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É possível que a chuva comece a aparecer com o início 
da Primavera. Mas especialista alerta que El Niño deve 
intensificar as temperaturas altas.

O presidente Lula faz hoje o discurso de abertura da Assem-
bleia das Nações Unidas com mais recados ao eleitor que ao 
público internacional.

El Niño amplia calor 
na Primavera

Lula fará defesa do 
multilateralismo na 
Assembleia da ONU

PÁGINA 14

PÁGINA 5

Desigualdades afetam ocupação e renda das 
pessoas com deficiência no Distrito Federal

CNJ debate 
carreira e 
valorização 
de servidores 

Rio fará para 
NFL esquema 
de Copa do 
Mundo

PÁGINA 11PÁGINA 23

O CNJ reuniu o Fórum de Dis-
cussão Permanente de Gestão 
da Carreira dos Servidores 
do Poder Judiciário da União 
para definir as prioridades de 
atuação do colegiado. 

Governo do Estado e Prefei-
tura do Rio vão unir forças 
para fazer um esquema de 
segurança de Copa do Mundo 
para o jogo da NFL no Mar-
canã, no domingo (27). 
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Alexandre de Moraes sai de 
caso que envolve sua esposa
Ministro do STF tinha sido sorteado relator de ação e se declarou impedido

Eduardo 
Bolsonaro 
é demitido 
da PF

Lula e Flávio 
devem ter 
maioria no 
Supremo

Mendonça 
entrega 
defesa a 
Fachin
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CAPPELLI - PÁGINA 2
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PÁGINA 9

Há mais de um ano nos EUA, 
o ex-deputado Eduardo Bol-
sonaro foi exonerado por 
abandono do emprego.

Três ministros se aposentam 
e três estão na alça de mira 
dos escândalos. Se Lula ven-
cer, poderá terá oito dos 11 
ministros; se Flávio Bolsona-
ro vencer, serão sete a quatro.

André Mendonça entregou a 
Edson Fachin sua manifesta-
ções sobre as acusações fei-
tas por Alexandre de Moraes. 
Afirma que agiu dentro das 
suas atribuições.

PEDIDO DE VISTA DE
DINO FICOU TURVO
COM FATOS NOVOS

LULA E FLÁVIO
FICARÃO NA DISPUTA
PRESIDENCIAL

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 7

Levantamento feito com base nas últimas 
pesquisas publicadas nos 26 estados e no 
Distrito Federal aponta que a acirrada dis-
puta pela Presidência se repete na corri-
da pelo Senado. Hoje, poderiam vir a ser 
eleitos até 38 senadores oposicionistas e 
até 36 senadores alinhados ao atual presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva. Há situa-
ções, porém, onde a oposição cresceu na 
disputa. Caso de São Paulo, onde Guilher-
me Derrite (PL) ultrapassou Simone Tebet 
(PSB) e André de Paula (PL) ficou em si-
tuação de empate.

OPOSIÇÃO E GOVERNO 
DISPUTAM VAGA A VAGA 
DO SENADO FEDERAL

MARCELLO CASAL JRAGÊNCIA BRASIL

Ultimas pesquisas mostram disputa apertada pelo Senado
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Primavera marca transição entre as estações seca e chuvosa
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CAPPELLI com Lucas Gayoso

ALEJANDRO ZAMBRANA/STF

  O ministro Flávio Dino (STF) deter-

minou que o governo do Maranhão 

apresente esclarecimentos sobre um 

investimento de R$ 10 milhões pre-

visto para a criação de uma base de 

referência do Cerrado maranhense. 

A cobrança ocorre em meio ao rom-

pimento político entre o magistra-

do e o governador Carlos Brandão 

(MDB), seu ex-vice-governador.

  Dino e Brandão governaram juntos 

o Maranhão antes de romperem poli-

ticamente. O atual governador foi vice 

de Dino e assumiu o comando do esta-

do em 2022, quando o ministro deixou 

o cargo para disputar uma vaga no Se-

nado. Desde então, os antigos aliados 

passaram a integrar grupos políticos 

distintos, em uma disputa que também 

envolve a sucessão estadual de 2026.

  A determinação consta de decisão 

proferida na Arguição de Descum-

primento de Preceito Fundamental 

(ADPF) 743, que acompanha medi-

das de combate ao desmatamento e 

de regularização ambiental no país. 

No documento, Dino aponta que o in-

vestimento de R$ 10 milhões mencio-

nado pelo governo estadual não foi 

acompanhado de comprovação do-

cumental nos autos do processo.

  A inconsistência foi identifi cada pelo 
Núcleo de Processos Estruturais Com-

plexos (NUPEC), responsável pela aná-

lise do plano apresentado pelo Ma-

ranhão para reduzir o estoque de 

cadastros ambientais rurais pendentes 

de análise.

  Segundo o relatório técnico, o in-

vestimento previsto para a base de 

referência do Cerrado maranhen-

se permanece sem documentação 

que comprove sua existência. Dian-

te disso, o núcleo recomendou que o 

governo estadual apresente esclare-

cimentos sobre os recursos anuncia-

dos.

  A decisão de Dino determina que as 

recomendações sejam integralmente 

atendidas pelo Maranhão, estabelecen-

do um novo prazo de 40 dias corridos 

para a apresentação das informações 

complementares.

  O documento também aponta ou-

tras inconsistências no planeja-

mento ambiental do estado, como a 

ausência de comprovação orçamen-

tária para a contratação de uma for-

ça-tarefa destinada à análise de 2 mil 

cadastros por mês.

  Além disso, o governo deverá apre-

sentar informações sobre a contratação 

da empresa responsável pelo apoio téc-

nico, a origem dos recursos necessários 

e o número de vagas que serão destina-

das à análise do Cadastro Ambiental 

Rural (CAR) no concurso público pre-

visto para 2027.

DISPUTA ENTRE DINO E BRANDÃO

  O rompimento político entre Dino 

e Brandão também tem sido acom-

panhado por disputas judiciais en-

volvendo integrantes do governo 

maranhense.

  Em agosto, Dino determinou o afas-

tamento de Daniel Brandão, sobri-

nho do governador, da presidência do 

Tribunal de Contas do Estado do Ma-

ranhão (TCE-MA), pelo prazo de 180 

dias.

  A medida foi adotada no âmbito 

de uma investigação da Polícia Fede-

ral sobre suspeitas de desvio de re-

cursos públicos, obstrução da Justiça 

e fatos relacionados a um homicídio 

ocorrido em São Luís, em 2022.

  Na ocasião, Carlos Brandão questio-

nou a condução das investigações pelo 

STF e pediu a suspensão do inquérito 

relatado por Dino, sob o argumento de 

que a competência para investigar go-

vernadores estaduais seria do Superior 

Tribunal de Justiça (STJ).

 O ministro André Mendonça entre-

gou ao presidente do STF, Edson Fa-

chin, sua manifestação na ação em 

que é acusado por Alexandre de Mo-

raes de suposto abuso de autoridade, 

entre outras irregularidades relacio-

nadas à condução das investigações 

sobre o Banco Master. O prazo para a 

defesa se manifestar terminou nesta 

segunda-feira (21/9).

 Na defesa encaminhada a Fachin, 

Mendonça sustenta que atuou estrita-

mente dentro das atribuições que pos-

sui como ministro do Supremo. Segundo 

o argumento apresentado, suas decisões 

foram tomadas de maneira responsiva 

às informações que chegaram formal-

mente ao processo, sem tentativa de se 

antecipar ao ritmo das apurações condu-

zidas pela Polícia Federal e sem qualquer 

intenção de interferir na atuação da cor-

poração.

  Um dos pontos centrais da mani-

festação é justamente o momento em 

que Mendonça tomou conhecimen-

to dos elementos envolvendo Moraes. 

O ministro argumenta que somen-

te teve acesso ao relatório produzi-

do pela Polícia Federal dias antes de 

torná-lo público � portanto, poste-

riormente à reportagem do jornal O 

Globo que revelou, em março, a exis-

tência de mensagens trocadas entre 

Moraes e Vorcaro.

 Um ministro do STF não pode tomar 

decisões nos autos apenas com base em 

informações veiculadas pela imprensa: 

sua atuação precisa estar amparada em 

elementos formalmente apresentados pe-

los investigadores.

 A argumentação também rebate a 

interpretação de que Mendonça teria 

deliberadamente retardado a divulga-

ção das informações para fazê-las coin-

cidir com o período das manifestações 

de Sete de Setembro e a proximidade 

das eleições, como acusou o ministro 

Gilmar Mendes.

  Mendonça afi rma que não tinha 
como agir antes de receber o mate-

rial da PF. Na sua versão, o intervalo 

entre a reportagem jornalística e sua 

atuação decorreu justamente do fato 

de que o conteúdo necessário para 

uma providência judicial ainda não 

havia chegado formalmente ao seu 

conhecimento.

 A defesa procura, assim, afastar a 

tese de que houve atuação política ou 

eleitoral na condução do caso. Men-

donça argumenta que suas decisões 

decorreram da função jurisdicional e 

dos elementos que estavam à disposi-

ção do gabinete. A controvérsia sobre 

sua conduta ganhou dimensão den-

tro do STF depois que Moraes pediu a 

abertura de investigação contra o cole-

ga, acusando-o de suposta improbida-

de, crime de responsabilidade e abuso 

de autoridade na condução das apura-

ções.

 Agora, caberá a Fachin analisar os ar-

gumentos apresentados por Mendonça e 

decidir os próximos passos. O presiden-

te do STF poderá submeter ao plenário da 

Corte a possibilidade de abertura de uma 

investigação contra o ministro, a exem-

plo do procedimento adotado em relação 

ao próprio Moraes. Fachin, contudo, tam-

bém poderá decidir individualmente pelo 

arquivamento do pedido caso entenda 

que os elementos apresentados não são 

sufi cientes para justifi car a abertura de 
uma apuração.

 Com a entrega da defesa, Mendonça 

passa agora a ter formalmente apre-

sentado ao presidente do STF sua ver-

são sobre a regularidade e cronologia 

dos fatos.

Mendonça sustenta que atuou dentro das atribuições que possui como ministro do STF

GUSTAVO MORENO/STF

Fachin recebe defesa de Mendonça contra 
acusação de abuso de autoridade

Flávio Dino é ministro do Supremo

Dino exige explicações sobre R$ 10 
milhões investidos no Maranhão
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 ENCONTROS METROPOLI-
TANOS - O Instituto Rio Me-
trópole (IRM) realiza, no dia 
23 de setembro, no Palácio 
Guanabara, o primeiro dia do 
ciclo Encontros Metropolita-
nos � Uma agenda para o fu-
turo da Região Metropolitana 
do Rio. Pela manhã, das 9h às 
13h, a programação será de-
dicada à Mobilidade Metro-
politana. À tarde, das 14h às 
18h, o foco será Moradia e De-
senvolvimento Urbano.

 A iniciativa reunirá espe-
cialistas, gestores públicos e re-
presentantes de instituições e 
setores ligados à mobilidade, ao 
planejamento urbano e à ha-
bitação para discutir propostas 
concretas para alguns dos prin-
cipais desafi os da Região Me-
tropolitana do Rio.

 A programação da ma-
nhã começa às 9h, com aber-
tura do secretário de Esta-
do do Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI-RJ), Rober-
to Leão. Às 10h, a primeira 
mesa será sobre Transportes 
de Alta Capacidade, media-
da pela secretária de Estado 
de Transportes e Mobilidade 
Urbana, Priscila Sakalem, e 
contará com representantes 
do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial (BNDES), da Coppe/UFRJ 
e do Banco Mundial. O deba-
te terá como foco o papel dos 
sistemas de alta capacida-
de na estruturação dos des-
locamentos metropolitanos 
e os caminhos para ampliar 
a integração e a efi ciência da 
rede de transportes.

 Às 11h30, a mesa sobre O 
Futuro da Mobilidade Metropo-
litana será mediada pelo presi-
dente da Agência Reguladora 
de Serviços Públicos Concedi-
dos de Transportes do Estado 
do Rio de Janeiro (Agetransp), 
Adolpho Konder, e terá a parti-
cipação do engenheiro e espe-
cialista em transportes William 
de Aquino, que participou da 
elaboração do Plano Metropo-
litano de Mobilidade; do presi-
dente do MetrôRio, Guilherme 
Ramalho; e do professor Edmar 
de Almeida, da PUC-Rio. Entre 
os temas previstos estão plane-
jamento metropolitano, inte-
gração dos diferentes modais e 
bilhetagem. A programação da 
manhã termina às 13h.

 No período da tarde, os 
debates se voltam para Mora-
dia e Desenvolvimento Urba-
no, com abertura às 14h com 
a primeira mesa sobre Défi cit 
Habitacional e Transição De-
mográfi ca será mediada pelo 
arquiteto Sérgio Magalhães, 
representante do Instituto de 
Arquitetos do Brasil (IAB). O 
encontro discutirá como as 
transformações demográfi -
cas da Região Metropolitana 
impactam as necessidades 
habitacionais e o planeja-
mento das cidades.

CM

ROSANE NAYLOR

ROSANE NAYLOR

ROSANE NAYLOR

O pronunciamento de Otto Lobo durante a solenidade no CVM

Na mesa, o desembargador Luiz Roldão com o presidente CVM Otto Lobo, 

o diretor Igor Muniz, a diretora Marina Copola e João Accioly

Otto Lobo com a desembargadora 

Maria Henriqueta

O desembargador Luiz Roldão com Otto Lobo

O presidente Otto Lobo com o desembargador 

do TRE-RJ, Paulo César Salomao

ROSANE NAYLOR

CVM: Otto Lobo e Igor Muniz são apresentados ao mercado de capitais

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

A Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM) apresentou oficialmente ao 
mercado de capitais o Presidente Otto 
Lobo e o Diretor Igor Muniz, em ceri-
mônia realizada na última sexta-feira, 
18, na sede da Autarquia, no Rio de 
Janeiro. 

Cerca de 300 pessoas acompanha-
ram a cerimônia no auditório da CVM, 
no Centro do Rio de Janeiro. Estiveram 
presentes no evento autoridades de ór-
gãos federais, estaduais e municipais, 

além de dirigentes do mercado de capi-
tais e servidores da Autarquia.

A mesa de abertura contou com a 
atual composição do Colegiado da CVM, 
formada pelo Presidente Otto Lobo, pe-
los Diretores João Accioly e Igor Muniz 
e pela Diretora Marina Copola. Também 
integrou a bancada o Desembargador 
Luiz Roldão de Freitas Gomes Filho, 
Membro da Comissão de Gestão Estraté-
gica e Planejamento do Tribunal de Jus-
tiça do Estado do Rio de Janeiro.

 VERBA LIBERADA - O Gover-
no do Estado encaminhou uma 
solução para regularizar pendên-
cias e permitir o desbloqueio de 
cerca de R$ 120 milhões para in-
vestimentos na malha rodoviá-
ria estadual. Os recursos são pro-
venientes da CIDE, contribuição 
destinada à infraestrutura de 
transportes e estradas.

 A articulação para liberar os 
recursos ocorreu durante agen-
da do secretário de Infraestru-
tura e Obras Públicas, Pablo 
Villarim Gonçalves, em Brasí-
lia. Em reunião com a equipe 
do Ministério dos Transportes, 
foram alinhadas as providên-
cias necessárias para superar a 
pendência que mantém os va-
lores bloqueados desde 2023.

 Com a regularização, o De-
partamento de Estradas de Roda-
gem poderá voltar a utilizar re-
gularmente os recursos da CIDE. 
Segundo o governo, a previsão é 
de ingressos de aproximadamen-
te R$ 50 milhões por ano. O di-
nheiro deverá dar mais previ-
sibilidade ao planejamento e à 
execução de melhorias nas rodo-
vias estaduais.

 A negociação para desblo-
quear os recursos prevê um 
crédito de cerca de R$ 20 mi-
lhões do Estado para a União. 
Segundo o governo, o montan-
te foi utilizado a mais pela ges-
tão anterior sem as devidas 
justifi cativas. A regularização 
integra ações voltadas ao ree-
quilíbrio das contas públicas 
estaduais.

 PRÊMIO INTERNACIONAL - 
O Programa de Simbiose Indus-
trial do Governo do Estado re-
cebeu um prêmio do Centro 
Europeu de Recursos para Eco-
nomia Circular, da União Euro-
peia. O reconhecimento ocorreu 
em Gandhinagar, na Índia, du-
rante o Fórum Mundial de Eco-
nomia Circular, realizado entre 
os dias 15 e 18 de setembro.

 Em implementação no Dis-
trito Industrial de Santa Cruz, o 
programa busca ampliar prá-
ticas de economia circular e a 
cooperação entre empresas de 
diferentes setores. Das 18 em-
presas instaladas no distrito, 10 
participam atualmente da ini-
ciativa, desenvolvida em con-
junto por secretarias estaduais 
e parceiros.

 O projeto-piloto no Distrito In-
dustrial de Santa Cruz identifi cou 
14 fl uxos simbióticos potenciais, 
dos quais três já foram imple-
mentados. Segundo o governo, 
as iniciativas geraram uma eco-
nomia estimada em aproxima-
damente 185 mil, valor superior 
a R$ 1 milhão. O programa tam-
bém avalia novos projetos.

 Além do reconhecimento in-
ternacional, a premiação con-
cedida ao programa inclui um 
pacote de â�¬ 10 mil. O recur-
so será destinado ao aprimora-
mento do ambiente regulatório 
relacionado à simbiose indus-
trial no Estado do Rio. A ini-
ciativa também pode ampliar 
oportunidades de cooperação 
técnica e novas parcerias inter-
nacionais.
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Extrema direita cresce e 
liga o alerta na Alemanha

EDITORIAL

Os resultados das recentes eleições estaduais na Alemanha revelam uma 
mudança importante no equilíbrio político do país e colocam pressão inédi-
ta sobre o governo do chanceler Friedrich Merz. Em Mecklemburgo-Pome-
rânia Ocidental, a AfD, partido de extrema direita, terminou em primeiro 
lugar, com 38,2% dos votos, enquanto a CDU, legenda de Merz, fi cou com 
apenas 4,9% e, pela primeira vez, não conseguiu eleger representantes para 
o Parlamento estadual. Em Berlim, a esquerda também avançou, com o Die 
Linke na liderança, enquanto a CDU terminou atrás.

O dado mais relevante, portanto, não é apenas o crescimento da extre-
ma direita. É o enfraquecimento do centro político alemão. CDU e SPD, for-
ças que durante décadas estruturaram a política nacional, vêm perdendo 
espaço para partidos posicionados mais à direita e mais à esquerda. A AfD 
já aparece à frente dos conservadores em pesquisas nacionais, enquanto o 
desempenho da esquerda em Berlim demonstra que a insatisfação também 
pode ser canalizada no campo progressista.

Para Merz, a situação é particularmente delicada. A CDU sofreu derrotas 
sucessivas, a popularidade do chanceler caiu e surgiram questionamentos 
dentro do próprio partido sobre sua liderança. O próprio Merz classifi cou o 
resultado de Mecklemburgo-Pomerânia Ocidental como um �desastre�, mas 
reafi rmou que pretende permanecer no cargo e levar adiante sua agenda 
de reformas. Até o momento, não há movimento público consolidado para 
sua substituição.

Isso não signifi ca, porém, que a queda de popularidade de Merz impli-
que automaticamente sua saída. Na Alemanha, o chanceler pode ser subs-
tituído pelo Bundestag por meio de um voto construtivo de desconfi ança, 
que exige a escolha simultânea de um sucessor. Portanto, uma eventual mu-
dança de governo depende de uma maioria parlamentar capaz de sustentar 
outro nome, e não apenas de uma derrota eleitoral regional.

O efeito mais profundo das urnas está na preparação para a próxima 
eleição federal, prevista para 2029. O avanço da AfD aumenta a pressão 
sobre os conservadores, que precisam decidir como responder à expansão 
da direita radical sem perder eleitores para ela. Ao mesmo tempo, o cresci-
mento do Die Linke e o desgaste do SPD mostram que a esquerda também 
enfrenta uma disputa por espaço dentro do próprio campo progressista.

A Alemanha entra, assim, em uma fase de maior fragmentação. O re-
sultado das eleições estaduais funciona como alerta para todos os partidos 
tradicionais: parcelas expressivas do eleitorado estão procurando alternati-
vas fora do centro. Para a democracia alemã, o desafi o será transformar essa 
insatisfação em disputa política institucional, sem permitir que a polarização 
comprometa a capacidade de formar maiorias estáveis e governar a maior 
economia da Europa.

A imagem que prova o voo de Alexandre de 
Moraes em jato de Daniel Vorcaro ressalta que 
não dá mais para o Supremo Tribunal Federal 
atrasar o início de investigação sobre o minis-
tro: mais do que cansada, a vista pedida por 
Flávio Dino foi turvada pelos fatos.  

O início da análise do caso de Moraes per-
mitirá a reabertura da avaliação sobre André 
Mendonça e reforçará a necessidade de medi-
das semelhantes em relação a, pelo menos, dois 
outros ministros do STF: Dias Toff oli e Kassio 
Nunes Marques.

Não é razoável esperar, não pode haver 
sombras sobre o STF. Para que não reste qual-
quer dúvida sobre a lisura do que será apurado, 
o procurador-geral da República, Paulo Gonet, 
deve manter distâncias dos casos, nem que pre-
cise pedir licença do cargo. Não há, pelo menos 
até agora, algo que confi gure crime por parte 
do PGR, mas seu deslumbramento com o cha-
ruto fornecido por Vorcaro vale mais do que 
qualquer baforada.

Antes do início da sessão do STF que trataria 
do seu caso, Moraes, em documento, sustentou 
a moralidade do contrato entre o Master e o 
escritório de sua mulher, Viviane Barci de Mo-
raes, e afi rmou que sequer recebera as mensa-
gens a ele dirigidas pelo então dono do Master. 
O celular e os computadores de sua excelência 
precisam ser examinados. 

Mendonça, por sua vez, precisa explicar a ra-
zão de ter esperado cinco meses para, enfi m, a 
pouco mais de um mês da eleição, determinar à 

PF a feitura de um apanhado de suspeitas, que, 
como ele sabia, envolveriam Moraes. É necessá-
rio também que ele justifi que o porquê de ter 
mantido o sigilo sobre a investigação sobre Flá-
vio Bolsonaro e ter alardeado os indícios sobre 
o colega � e precisa esclarecer a razão de não 
ter investido nos casos Toff oli e Nunes Marques.

Nos últimos dias, surgiu também a evidên-
cia de que um empresário ligado a Vorcaro re-
passou R$ 5,2 milhões para colaborar no per-
curso de instituto Iter, fundado por Mendonça. 
A entidade também fechou contratos com a 
prefeitura de São Paulo depois que o ministro 
votou de maneira favorável em processo que 
atendia interesses de Vorcaro na administração 
municipal. Outros acordos com entes públicos 
precisam ser apurados.

A PGR e STF têm que acabar com as férias de 
Toff oli em relação à sociedade que manteve, de 
forma oculta, no Tayayá � cotas do resorte fo-
ram vendidas para fundo ligado a Vorcaro. Não 
pode fi car sem esclarecimento a ascensão pro-
fi ssional do advogado Kevin de Carvalho Mar-
ques, fi lho de Nunes Marques, que, aos 26 anos, 
coleciona clientes importantes, entre eles, um 
que recebeu recursos do conglomerado Master.

A revista piauí publicou reportagem que 
frisa coincidência de datas a pagamento su-
postamente feito a Kevin e uma decisão de seu 
pai em ação que atendia � é preciso repetir a 
expressão � a interesse de empresa ligada a 
Vorcaro. O STF pode até ignorar um outro tipo 
de favor que teria sido oferecido a sua excelên-
cia; como não há prerrogativa de foro em julga-
mentos domésticos, ele que se vire para negá-lo 
no tribunal adequado. Mas o resto precisa ser 
explicado.

Candidatos a presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e Flávio Bolsonaro (PL) 
têm em comum a possibilidade de compor, em 
seus eventuais governos, a maioria dos ministros 
do Supremo Tribunal Federal (STF). Serão chefes 
de Executivo com um Legislativo a seu favor.

Serão aposentados no próximo governo: Luiz 
Fux, até abril de 2028; Cármen Lúcia, até abril de 
2029; e Gilmar Mendes, até dezembro de 2030. 
Outros três estão à beira do abismo por conta da 
crise com o Banco Master e Daniel Vorcaro. Só 
isso já dá maioria: seis dos 11 ministros da Corte.

É voz corrente entre analistas políticos de di-
versas correntes que o ministro Alexandre de 
Moraes está candidatíssimo a renunciar por con-
ta das acusações de envolvimento com Daniel 
Vorcaro. Especialmente por causa do contrato de 
R$ 131 milhões do escritório de advocacia de sua 
mulher, o Barci de Moraes, com o Banco Master.

Também é voz corrente que, logo após os fu-
zis da imprensa e da opinião pública se voltarão 
contra outros ministros. Os primeiros a entrar 
nas alças de mira tendem ser Dias Toff olli e Nu-
nes Marques. Por quê?

Segundo o jornal O Estado de S.Paulo, um 
fundo de investimento vinculado a Daniel Vor-
caro movimentou R$ 35 milhões em operações 
que resultaram na compra de parte do resort 
Tayayá, empreeendimento com participação do 
ministro Dias Toff oli. O ministro negou qualquer 
relação pessoal ou fi nanceira com Daniel Vorca-
ro. Mas esse caso e outras informações levanta-
das pela imprensa já fi zeram com que desistisse 
da relatoria do inquérito sobre o banco.

Quanto a Kassio Nunes Marques, mensagens 
do celular de Daniel Vorcaro enviadas pela Polí-
cia Federal ao STF apontam um contrato de ad-
vocacia de R$ 427 milhões com a chamada �Tur-
ma do KN” em caso de resultados favoráveis nas 
ações de interesse do Banco Master em tribunais 
superiores.

“KN”, seria uma menção ao ministro Kassio 
Nunes Marques. A �turma� seria uma referência 
a um desembargador e sua esposa advogada. As 
informações sobre o contrato foram reveladas 
pelo portal Metrópoles.

O temor de outros ministros é de que a me-
tralhadora da mídia continue ligada neste e no 
próximo governo à caça de encontros dos inte-
grantes da Corte - furtivos ou não - com Vorcaro 
e outros envolvidos em escândalos, seja para fu-
mar um charuto, seja para assuntos mais com-
plicados.

Mas só aí seriam seis ministros substituídos 
durante o próximo governo. Tanto Flávio Bolso-
naro, como Lula perderiam dois indicados con-
siderados aliados: Gilmar e Moraes, no caso do 
atual governo; e Fux e Nunes Marques, no caso 
dos Bolsonaro.

Da atual composição do STF, permaneceriam 
na Corte Edson Fachin, considerado indepen-
dente, André Mendonça, indicado pelo ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, e Flávio Dino e Cristiano 
Zanin, indicados por Lula.

Se vencer a eleição, Flávio Bolsonaro poderá 
ter maioria segura de sete a quatro ministros. Já 
Lula, terá ainda mais: oito a três.

A preocupação do candidato, se vencer as 
eleições, será apenas com o Congresso. Este sim, 
muito poderoso depois que as emendas parla-
mentares se tornaram impositivas e, em parte, 
secretas até hoje. Mas aí é outra história.

A vista do pedido 
fi cou cansada

Lula e Flávio devem 
ter maioria no STF

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e Escritor

OPINIÃO DO LEITOR
Coincidências

Numa comunidade dominada pelo tráfi co, os marginais agem de duas formas: 
pelo assistencialismo (dinheiro, presentes e até remédios) ou intimidação 

(ameaçam com violência). Por mera coincidência, um candidato à presidência 

oferece jantares e emendas parlamentares, ou ordena que desarquivem 

processos, que �dormem� em tribunais de sua inteira dominação.

Luiz Felipe Schittini, Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Contribuições por e-mail: marceloperillier@correiodamanha.net.br
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Lula usará ONU 
para defender 
multilateralismo 
e rebater Trump

A partir desta terça-feira (22) 

se inicia a 81ª sessão da Assem-

bleia Geral da Organização das 

Nações Unidas (ONU), em Nova 

York (EUA). E, como de costu-

me, o presidente do Brasil será 

o primeiro a fazer discurso na 

abertura do evento.

Como o discurso ocorre-

rá a doze dias das eleições 

gerais brasileiras, a expec-

tativa é que o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva o 

use mais para falar aos bra-

sileiros do que à comunida-

de internacional como um 

todo. Lula deverá focar em 

temas nacionais que têm 

merecido pressão dos Esta-

dos Unidos, como o combate 

ao crime organizado e a so-

berania nacional. Lula deve 

reforçar a defesa do multila-

teralismo como forma prin-

cipal de diálogo entre as 

nações, articulação que ele 

já iniciou no fim de sema-

na. Em seguida, será a vez 

do discurso do presidente 

dos Estados Unidos, Donald 

Trump (Republicano).

Na véspera do evento, o 

Brasil lançou com o Canadá, 

Quênia e a União Europeia 

(UE) a iniciativa “Parceiros 

pelo Multilateralismo” (P4M), 

uma aliança global para for-

talecer as relações comerciais 

e internacionais, formar coa-

lizões aptas em apoiar re-

formas na ONU e tornar as 

instituições globais mais re-

presentativas, sem criar uma 

burocracia exclusiva. A ini-

ciativa foi divulgada em um 

manifesto publicado no jor-

nal britânico Financial Times 

no último domingo (20). O 

manifesto tinha as assinatu-

ras de Lula; do presidente do 

Conselho Europeu, António 

Costa; do primeiro-ministro 

canadense, Mark Carney; e 

do presidente do Quênia, Wil-

liam Ruto.

Na principal intenção de 

fortalecer o multilateralismo, 

o manifesto é uma resposta 

direta às tarifas comerciais e 

o protecionismo econômico 

imposto adotado por Donald 

Trump no governo dos Es-

tados Unidos, somado a um 

sentimento de ceticismo em 

relação a organismos e alian-

ças internacionais – como 

Organização Mundial do Co-

mércio (OMC), a Organização 

do Tratado do Atlântico Norte 

(Otan) e a própria ONU.

No manifesto, os represen-

tantes defendem que o proje-

to visa oferecer “uma estrutu-

ra flexível e aberta a países de 
diferentes regiões e tradições 

políticas que estejam dispos-

tos a atuar para além de suas 

diferenças, formar coalizões 

em favor de reformas e (...) 

ações concretas”.

Presidente discursa na abertura da 
Assembleia das Nações Unidas

RICARDO STUCKERT

Lula se encontrou com o prefeito de Nova York, Zohran Mamdani

Por Gabriela Gallo

Equipes de SC retomam busca por 
helicóptero com Rick nesta terça 
A Força Aérea Brasileira (FAB) e o Corpo de Bombeiros Militar 

de Santa Catarina realizam buscas pelo helicóptero Bell 430, 

de matrícula PP-MGR, que desapareceu na segunda-feira (21) 
durante um voo entre Porto Belo, no Litoral Norte catarinense, 

e São Joaquim, na Serra. O cantor Rick, da dupla Rick & Renner, 

e o empresário Bruno Avelar estão entre os ocupantes. Segundo 

as informações divulgadas pelas autoridades, a aeronave, de-

pois que  decolou de Porto Belo, teve o último contato registrado 

perto das 16h, enquanto sobrevoava a SC-370. Moradores de 

Vacas Gordas, em Urubici, relataram a ter visto voando em bai-

xa altitude pouco antes do sinal de rádio e radar ser perdido. Os 

bombeiros foram deslocados para a cidade, mas não encontra-

ram vestígios da aeronave. As buscas se ampliaram para uma 
segunda área, próxima a São Joaquim, onde registrou-se o últi-

mo sinal do celular de um dos ocupantes. As condições meteoro-

lógicas na Serra Catarinense dificultam o trabalho das equipes, 
pela chuva, baixa visibilidade e acesso complicado a algumas 

áreas. Por isso, o trabalho volta na manhã desta terça-feira (22).

Mais investimentos

O Fundo Soberano aprovou uma 

nova carteira de projetos de 

infraestrutura no Estado do Rio. 

A previsão é de aportes de R$ 285 

milhões em 2026 e R$ 250 milhões 

em 2027, sob coordenação da Se-

cretaria de Infraestrutura e Obras 

Públicas. Os projetos seguem as di-

retrizes do fundo e o planejamento 

estadual de longo prazo. A medida 

foi publicada no Diário.

Novos critérios

Obras prioritárias

O Conselho Gestor prevê ampliar 

os critérios de análise dos projetos, 

considerando a capacidade de 

transformação dos territórios, a re-

levância do investimento público 

e a mitigação de vulnerabilidades 

socioambientais. A medida deverá 

incorporar novos parâmetros à 

avaliação das propostas e futuras 

intervenções. Os critérios serão 

aplicados nas próximas análises.

Entre as prioridades estão obras 

em estágio avançado, interven-

ções emergenciais e ações rela-

cionadas às mudanças climáticas, 

como contenção de encostas. A 

análise também levou em conta 

os impactos socioeconômicos 

associados a cada iniciativa e 

os efeitos esperados sobre os 

territórios fluminenses, segundo 
o governo. A definição considera 
ainda obras estratégicas.

REPRODUÇÃO / INSTAGRAM

Helicóptero que desapareceu com Rick pertence a JTA Empreendimentos

Regras revistas

Comitê aberto

Proteção feminina

A reunião também tratou das apli-

cações financeiras do Fundo So-

berano. O Conselho Gestor decidiu 

revisar as normas que orientam 

esses investimentos. Os projetos 

aprovados seguem as diretrizes da 

Resolução Funserj nº 03, publicada 

em agosto deste ano para orientar 

a aplicação dos recursos do fundo 

estadual. A revisão atualiza os 

procedimentos de gestão.

O delegado Antonio Furtado, 

candidato a deputado federal, 

inaugurou seu comitê de campa-

nha no bairro Califórnia, em Barra 

do Piraí. O evento reuniu apoiado-

res e lideranças locais, entre elas o 

vereador Cesinha do Mercado, An-

dré Felipe e Juvenildo Mendes. Na 

sequência, o candidato caminhou 

pelo bairro e participou da Festa 

de Nossa Senhora das Dores.

A proteção feminina também 

foi tema apresentado por Anto-

nio Furtado durante a agenda 

em Barra do Piraí. O candidato 
defende o bloqueio do patrimônio 

de agressores condenados para 

garantir reparação às vítimas, com 
indenização por danos materiais e 

morais. A proposta considera gas-

tos com tratamento e atendimento 

psicológico, por exemplo.

Artistas crescem nas redes pós Rock in Rio

Novos seguidores no Instagram e TikTok

Cantores sobem muito no ranking

Um levantamento do Rock in Rio, com base no monitora-

mento do Spotify Charts Brasil em um dashboard desen-

volvido em parceria com a Zoox, identificou movimentos 
relevantes no ranking dos artistas mais ouvidos na plata-

forma no país. Elton John, Twenty One Pilots, Demi Lovato 
e Zara Larsson, por exemplo, registraram seus melhores 

desempenhos individuais de 2026 no Brasil após passarem 

pelo festival, chegando ao Top 200 brasileiro.  

O interesse despertado pelos shows também ganhou força 
nas redes sociais. No Instagram, Hwasa ganhou 84 mil novos 
seguidores, Zara Larsson 68 mil, Stray Kids 64 mil, Laufey 55 

mil, Elton John 52 mil, Maroon 5 26 mil, Demi Lovato 24 mil, 

Calvin Harris 19,3 mil, e Twenty One Pilots 15 mil. No TikTok, 
Stray Kids ganhou 128 mil novos seguidores, Zara Larsson 52 

mil e Laufey 30 mil. Os dados consideram o crescimento das 

bases globais dos artistas nas plataformas. 

O crescimento na plataforma também foi observado entre artis-

tas que já figuravam no ranking antes de subirem aos palcos do 
festival. Alee e Calvin Harris avançaram 57 e 56 posições, respec-

tivamente, nos dias seguintes aos seus shows. Marina Sena subiu 
35 colocações, enquanto Stray Kids avançou 32. Luísa Sonza e 
Xamã também registraram altas, com salto de 30 posições cada. A 

lista inclui ainda Delacruz, que avançou 24 posições; João Gomes, 

23; Pedro Sampaio, 16; Alok, 14; Maroon 5, 12; e TZ da Coronel, 

seis. A análise comparou a posição de cada artista na véspera de 

sua apresentação no Rock in Rio com a melhor colocação regis-

trada nos dias seguintes ao show.  

MARCELO PERILLIER

Elton John foi um dos shows mais marcantes em 2026
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Moraes se declara impedido de 
relatar ação que envolve sua esposa

Alexandre de Moraes de-

clarou-se impedido de atuar 

em um mandado de seguran-

ça que busca registros de en-

trada e saída do Senado, entre 

eles informações relaciona-

das à sua esposa, a advogada 

Viviane Barci de Moraes, e 

ao ex-banqueiro Daniel Vor-

caro. O ministro havia sido 

sorteado para a relatoria do 

processo, mas determinou 

nesta segunda-feira (21) o en-

vio dos autos à Presidência 

do Supremo Tribunal Federal 

(STF) para redistribuição.

No despacho, Moraes ci-

tou o artigo 144, inciso IV, 

do Código de Processo Civil 

(CPC), dispositivo que prevê 

o afastamento do julgador 

em situações objetivas envol-

vendo ele próprio, o cônjuge, 

companheiro ou parentes 

previstos em lei.

A regra diferencia o im-

pedimento da suspeição. No 

primeiro caso, o afastamento 

decorre de hipóteses expres-

samente previstas na legisla-

ção; no segundo, a discussão 

envolve circunstâncias de 

natureza subjetiva relacio-

nadas à imparcialidade do 

magistrado. O próprio Supre-

mo já consolidou esse enten-

dimento ao tratar o impedi-

mento como uma situação 

que deve ser verificada de 
forma objetiva e específica.

A declaração retirou Mo-

raes da análise antes de 

qualquer exame do mérito 

e afastou a possibilidade de 

ele permanecer como julga-

dor de uma ação que alcança 

diretamente informações re-

lacionadas à própria esposa. 

Com a redistribuição, caberá 

a outro ministro decidir so-

bre o pedido de acesso aos 

registros do Senado.

REGULAÇÃO FINANCEIRA
O episódio se soma a ou-

tros desdobramentos do caso 

Banco Master que chegaram 

ao Supremo. Em uma frente 

diferente, o ministro Flávio 

Dino determinou que a União 

faça uma avaliação técnica das 

regras de atuação da Comissão 

de Valores Mobiliários (CVM) e 

apresente, em até 90 dias, con-

clusões e possíveis mudanças 

no atual modelo regulatório.

A decisão determina uma 

análise especialmente das Re-

soluções CVM nº 175/2022, nº 

50/2021 e nº 45/2021. O traba-

lho ficará sob coordenação do 
Ministério da Fazenda e deve-

rá considerar recomendações 

do chamado GT Master, Grupo 

de Trabalho criado dentro da 

CVM para analisar o caso Ban-

co Master e seus reflexos na 
atuação da própria autarquia. 

Além da análise de documen-

tos apresentados pela Trans-

parparência Internacional.

Dino afirma que os pro-

blemas identificados na au-

tarquia não se restringem às 

limitações orçamentárias. Do-

cumentos reunidos no proces-

so, segundo o ministro, apon-

tam questões relacionadas ao 

desenho regulatório, à gover-

nança e aos modelos de super-

visão, que teriam se tornado 

mais sensíveis após mudanças 

promovidas em 2021 e 2022.

ALERTAS
Parte dessas fragilidades 

aparece na forma como aler-

tas chegaram à CVM e foram 

tratados internamente. Entre 

os pontos citados estão a so-

breposição de atribuições entre 

Ouvidoria, Auditoria Interna e 

Corregedoria e o arquivamento 

de denúncias sem diligências 

mínimas. A decisão mencio-

na uma comunicação feita em 

2022 que já apontava, segundo 

os autos, ativos ilíquidos, mani-

pulação de cotações e recom-

pra de créditos relacionados ao 

Banco Master, mas acabou ar-

quivada pela área técnica por 

ser considerada inverossímil.

O ministro também ques-

tiona regras relacionadas às 

estruturas de fundos de inves-

timento e afirma que a Resolu-

ção nº 175, de 2022, promoveu 

uma “permissividade sistêmi-

ca” ao admitir estruturas su-

cessivas entre fundos sem li-

mitação quantitativa máxima.

Para o economista e pro-

fessor do Ibmec Brasília Re-

nan Silva, a revisão precisa 

alcançar tanto as normas 

quanto a maneira como os 

sinais de irregularidades são 

tratados. Entre as prioridades, 

ele aponta “a avaliação dos 

critérios de governança inter-

na para o tratamento de aler-

tas”, especialmente diante de 

modelos que possam permitir 

“o arquivamento sumário de 

denúncias sem verificações 
mínimas de consistência”.

Renan Silva avalia que “fle-

xibilizações normativas volta-

das para a desburocratização 

podem, se desalinhadas, com-

prometer o controle de ris-

cos”. O problema ganha outra 

dimensão quando diferentes 

áreas de um mesmo conglo-

merado ficam sob a fiscaliza-

ção de autoridades distintas.

“A falha evidencia a neces-

sidade de um fluxo automa-

tizado de compartilhamento 

de dados macroprudenciais e 

transações suspeitas entre BC, 

CVM e COAF, evitando que um 

ente trate o risco de forma iso-

lada enquanto o ativo se dete-

riora sistemicamente”, afirma.
A solução, segundo o eco-

nomista, também passa por 

antecipar a identificação de 
comportamentos fora do pa-

drão. O especialista defende 

a implementação de “gatilhos 

automáticos de fiscalização 
intensiva baseados em ano-

malias de mercado”, como 

rendimentos muito diferentes 

dos concorrentes ou alta con-

centração de ativos ilíquidos.

Ainda assim, ele pondera 

que novas regras terão alcan-

ce limitado sem estrutura para 

executá-las. “Alterar o desenho 

regulatório é inócuo se a autar-

quia sofrer com déficit crônico 
de pessoal, falta de tecnologia 

de monitoramento preditivo 

e restrição orçamentária para 

fiscalização de campo”, diz.
Na decisão, Dino ressalva 

que não cabe ao Judiciário 

substituir o administrador 

ou o regulador na definição 
das normas técnicas. A fun-

ção do STF, segundo ele, é 

assegurar que vulnerabilida-

des identificadas sejam efe-

tivamente examinadas pelos 

órgãos competentes.

Ministro deixa relatoria de pedido sobre registros de visitas de Viviane Barci e Vorcaro no Senado
ANTÔNIO AUGUSTO/TSE

Moraes declarou-se impedido de relatar ação que envolve Viviane Barci

VICTOR PIEMONTE/STF

Por Beatriz Matos

Dino quer uma avaliação 

técnica das regras de 

regulação do mercado
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Governo e oposição: disputa 
acirrada para o Senado
O Correio da Manhã está finalizando mais uma rodada do 
levantamento que faz desde as eleições municipais agre-

gando as pesquisas mais recentes em cada estado para ter 
um panorama de como anda a disputa. Preliminarmente, é 
possível se afirmar, no entanto, como está a disputa para o 
Senado. E ela aponta para um quadro bastante acirrado entre 
governo e oposição quanto à composição dos dois terços de 
senadores que serão renovados no ano que vem. Com base 
nas pesquisas mais recentes encontradas nas 27 unidades da 
Federação, podem vir a ser eleitos até 38 senadores oposicio-

nistas. E 36 alinhados ao governo. Oito declaram uma posição 
independente. Esse número, naturalmente, é bem maior do 
que a quantidade de senadores (dois por estado) que será 
eleita, porque há muitos casos de empate. A mesma disputa 
apertada na corrida presidencial se repete para o Senado. 

Nordeste

Mesmo no Nordeste, há alguns 
movimentos que precisam ser 
observados. Na Bahia, seguem 
firmes Rui Costa (PT) e Jaques 
Wagner (PT). Mas em Pernam-

buco Mendonça Filho (PL) cres-
ceu sobre Humberto Costa (PT), 
na Real Time Big Data de 16 de 
setembro. Lidera Marília Arraes 
(PDT). Mas Mendonça aparece 
empatado com Humberto Costa. 

Há mais de 
um ano nos 
EUA, Eduardo é 
demitido da PF

O Ministério da Justiça e 
Segurança Pública demitiu o 
ex-deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) de seu car-
go como escrivão da Polícia 
Federal (PF), por abandono de 
cargo. A decisão foi publicada 
nesta segunda-feira (21) no 
Diário Oficial da União (DOU). 
Eduardo Bolsonaro se mudou 
para os Estados Unidos (EUA) 
em março de 2025 e perma-

nece lá desde então.
Em dezembro de 2025, a 

Mesa Diretora da Câmara dos 
Deputados já havia cassado 
o mandato parlamentar de 
Eduardo por ter deixado de 
comparecer a um terço das 
sessões deliberativas da Casa.

PROCESSO ADMINISTRATIVO

Apesar de o ex-parlamen-

tar estar a um ano e meio em 
solo americano sem exercer 
suas funções parlamentares ou 
como servidor público federal, 
ao Correio da Manhã o sócio 
do Roenick Fernandes Advoga-

dos Diego Fernandes explicou 
que a demissão de um servi-
dor público não é automática, 
sendo necessária a abertura 

de um processo administrado, 
com contraditório e ampla de-

fesa do servidor.
“Para situações de aban-

dono de cargo, a própria lei 
prevê um Processo Adminis-
trativo Disciplinar Sumário. 
Nesse procedimento são apu-

rados os fatos e assegurado ao 
servidor o exercício do direi-
to de defesa, antes da decisão 
da autoridade competente. 
Um ponto importante é que 
os 30 dias não funcionam 
como um prazo ao fim do 
qual ocorre automaticamen-

te a demissão. Eles integram 
a caracterização da infração. 
A perda do cargo depende da 
apuração administrativa e da 
aplicação da penalidade pela 
autoridade competente”, de-

talhou o advogado.
Vale destacar que o pe-

ríodo de contagem dos dias 
ausentes na Polícia Fede-

ral passa a valer a partir do 
momento em que Eduardo 
Bolsonaro oficialmente foi 
afastado de seu cargo como 
deputado federal. Portanto, 
“esse período não pode ser 
simplesmente computado 
como ausência injustificada”, 
já que a questão disciplinar 
“surge a partir do momento 
em que termina o afastamen-

to e o servidor deve retornar 
ao exercício do cargo”.

Questionado pela reporta-

gem, Fernandes disse que o 
ex-parlamentar ainda pode 
recorrer da decisão, mas para 
ter alguma validade, Eduardo 
Bolsonaro precisaria apre-

sentar um fundamento jurí-
dico elaborado.

Ex-deputado 
federal foi 
afastado por 
abandono do 
cargo. Ele atuava 
como escrivão

MÁRIO AGRA/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Eduardo Bolsonaro já havia perdido o mandato por faltas

Piauí

De Lula

O Piauí pode reeleger o governa-

dor Rafael Fonteles (PT) no pri-
meiro turno. Mas essa vantagem 
não se reflete de forma tão clara 
na corrida para o Senado. Ciro 
Nogueira (PP) está empatado na 
margem de erro com Marcelo 
Castro (MDB). Ciro um dia já 
foi aliado. Mas hoje é um dos 
principais líderes da oposição. 
Marcelo Castro é governista.  

Por outro, lado as pesquisas 
mostram crescimento de dois 
candidatos que colaram de fato 
suas imagens em Lula. Para o 
governo no Rio Grande do Norte, 
aparece em segundo lugar Cadu 
de Lula (PT). E para o Senado, 
o segundo nome é Samanta de 
Lula, atrás de Styvenson Valen-

tin, do Podemos, um nome que 
faz oposição a Lula. 

MARCELLO CASAL JRAGÊNCIA BRASIL

Ultimas pesquisas mostram disputa apertada pelo Senado

POR 

RUDOLFO LAGO

Ceará

Catarinenses

No DF

No Ceará, há uma disputa aper-
tada pelo governo entre o gover-
nador Elmano de Freitas (PT) e 
Ciro Gomes (PSDB). Numa situa-

ção inusitada: Ciro é oposição a 
Lula. Mas seu irmão, Cid Gomes 
(PSB), que lidera para o Senado, 
é governo. Também governista, 
Luiziane Lins (Rede) é a segun-

da, com o oposicionista Capitão 
Wagner (União) logo atrás.

Santa Catarina é um dos perfis 
mais conservadores. Jorginho 
Mello (PL) pode ser eleito no 
primeiro turno. Mas Esperidião 
Amin (PP) pode tirar um Bol-
sonaro da disputa. Caroline de 
Toni (PL) lidera, conforme Real 
Time Big Data de 17 de setem-

bro. Ela tem 24%. Amin está 
empatado com Carlos Bolsonaro, 
ambos com 20%. 

No Distrito Federal, Michel-
le Bolsonaro (PL), com 21%, 
aparece à frente, mas numa 
situação de empate na mar-

gem de erro com Leila do Vôlei 
(PDT), que tem 18%, segundo a 
última Datafolha. Leila também 
empata com Bia Kicis (PL), que 
tem 15%. Que empata com 
Erika Kokay (PT), que tem 14%. 
Anda acirrada a disputa. 

PL pode fazer 18. PT pode chegar a 11

Avanço conservador em São Paulo e Minas

Força em alguns estados

Em termos de partido, o PL de Flávio Bolsonaro como can-

didato a presidente, aparece com a maior chance de eleger 
senadores. Pode chegar a até 18. O PT pode eleger até 11 
senadores. Mas, se vier a ser reeleito, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva conta a força pendular do MDB, que 
também pode eleger até 11. No caso, com alguns nomes 
declaradamente aliados de Lula, como Renan Calheiros 
(AL) ou Eduardo Braga (AM). Lula tem ainda aliados em 
partidos do Centrão, como André Fufuca (PP-MA). 

Houve, porém, um avanço conservador em Minas e São 
Paulo. Em Minas Gerais, Marília Campos (PT) lidera, mas 
em empate na margem de erro com Domingos Sávio (PL) e 
Carlos Viana (PSD). E em São Paulo, as senadoras governistas 
Simone Tebet (PSB) e Marina Silva não mais lideram, segun-

do a Real Time Big Data. Guilherme Derrite (PL) aparece à 
frente. Simonte Tebet empata com André do Prado (PL). 

Mesmo em alguns estados tidos como mais conservadores, 
aliados do governo têm chances de eleger senadores. Embora 
as pesquisas mais recentes apontem avanço dos oposicionis-
tas. No Rio Grande do Sul, por exemplo, Marcel Van Hatten 
(Novo) aparece à frente de Manuela D’Ávila (Psol). Mas ela 
continua com boas chances de se eleger. No Paraná, lidera 
Deltan Dallagnol (Novo). Mas Gleisi Hoffmann (PT) se coloca 
no páreo numa situação de empate. No Rio de Janeiro, lidera 
Benedita da Silva (PT). 

SAULO CRUZ/AGÊNCIA SENADO

Esperidião Amin pode tirar Carlos Bolsonaro do Senado

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Gabriela Gallo
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Dias atrás, encontrei o porteiro do prédio onde moro. 

Durante nossa conversa, ele me contou que havia sido 

diagnosticado com hipertensão arterial e diabetes. Após 

atendimento em uma unidade de saúde, recebeu a pres-

crição de medicamentos modernos para o tratamento das 

duas doenças.

Havia, porém, um problema fundamental: ele não con-

seguira comprá-los. Os preços eram simplesmente incompa-

tíveis com sua realidade econômica.

Esse episódio aparentemente cotidiano me levou a re-

fletir sobre a formação dos nossos médicos. Afinal, de que 
vale uma prescrição cientificamente correta se o paciente 
não tem condições de segui-la?

Diante da realidade social e econômica de grande parte 

da população brasileira, talvez tenha chegado a hora de in-

corporarmos de maneira mais efetiva à formação médica al-

guns princípios pedagógicos de Paulo Freire, especialmente 

sua ideia de partir da realidade concreta para problematizá-

-la e, a partir dela, construir conhecimento e possibilidades de 

transformação.

Na medicina, isso significa compreender que não basta 
conhecer o tratamento mais moderno ou dominar as me-

lhores evidências científicas. É preciso conhecer também 
quem é o paciente: onde vive, como trabalha, do que se 

alimenta, quais são seus hábitos, sua estrutura familiar, sua 

capacidade de compreensão e, inevitavelmente, suas condi-

ções econômicas.

Podemos atualizar essa concepção para a medicina do 

século XXI a partir de quatro pilares: base científica sólida; 
pensamento crítico e criativo; compreensão da realidade so-

cial e econômica do paciente; e utilização responsável das 
novas tecnologias, inclusive a inteligência artificial, como 
apoio ao diagnóstico e à construção de um plano terapêutico 

seguro, eficaz e possível de ser seguido.
Esse desafio se torna ainda mais relevante diante da 

rápida expansão das escolas médicas e da crescente incor-

poração de conteúdos digitais ao ensino onde a inteligência 

artificial passa a ocupar um espaço cada vez maior na for-

mação e na prática profissional. 
É uma transformação extraordinária, que deve ser esti-

mulada, mas também compreendida em seus limites.

Algoritmos podem organizar informações, analisar 

grandes volumes de dados, apoiar diagnósticos e sugerir 

condutas baseadas em evidências. Mas existe o risco de que 

a padronização algorítmica contribua para homogeneizar 

o cuidado se não for acompanhada de julgamento clínico, 

pensamento crítico e conhecimento da realidade individual 

de cada paciente.

Dois pacientes com a mesma doença podem precisar 

de estratégias terapêuticas diferentes não apenas por suas 

características biológicas, mas também por seus hábitos de 

vida, condições familiares, culturais e econômicas.

É nesse ponto que a humanização da medicina deixa de 
ser um discurso abstrato ou sentimental para se transfor-

mar em uma ferramenta concreta de qualidade assistencial.

Humanizar não significa abrir mão da tecnologia. Exa-

tamente o contrário. Significa utilizar todo o extraordinário 
arsenal tecnológico disponível sem permitir que ele subs-

titua aquilo que permanece essencial na medicina: a capa-

cidade de ouvir, compreender, dialogar e decidir junto com 

o paciente.

O grande desafio dos jovens médicos será justamente 
compatibilizar esses dois mundos: de um lado, tecnologias 

cada vez mais sofisticadas, capazes de melhorar diagnósti-
cos, tratamentos e expectativa de vida; de outro, milhões de 
brasileiros que ainda enfrentam enormes dificuldades eco-

nômicas para ter acesso até mesmo a cuidados básicos.

Por isso, precisamos discutir também as ementas e os 

modelos pedagógicos das escolas médicas. O aprendizado 

deve ser cada vez mais ativo, participativo e colaborativo, 

estimulando pensamento crítico e criatividade. E deve ensi-

nar o futuro médico a estabelecer uma comunicação fluida 
e respeitosa com o paciente, procurando compreender seus 

hábitos de vida e de consumo, seu ambiente familiar e sua 

realidade econômica.

O paciente não pode ser apenas o portador de uma 

doença para a qual um protocolo oferece uma resposta. Ele 

é uma pessoa inserida em uma realidade concreta.

Uma prescrição inacessível pode ser impecável do ponto 

de vista farmacológico e fracassar completamente do ponto 

de vista terapêutico.

Talvez seja justamente aí que Paulo Freire tenha mui-

to a ensinar à medicina contemporânea. Seu pensamento, 

baseado no diálogo, na problematização da realidade e na 

construção ativa do conhecimento, pode inspirar uma for-

mação médica mais crítica, mais criativa e mais conectada 

às necessidades reais da população.

Na era da inteligência artificial, formar bons médicos 
exigirá muito mais do que ensinar a utilizar novas tecno-

logias. Exigirá formar profissionais capazes de fazer aquilo 
que nenhum algoritmo deveria decidir sozinho: compreen-

der a realidade de cada ser humano e transformar conheci-

mento científico em cuidado possível.

No ano de 2010, entrou em vigor no país um novo dispo-

sitivo como regra eleitoral: a obrigação - para fins de regis-

tro de candidatura à presidência, governador e prefeito -, de 

apresentação, à Justiça Eleitoral, das “Propostas defendidas 

pelos candidatos “. 

O objetivo era o de proporcionar à sociedade a infor-

mação plena do conteúdo do Plano de Governo de todos os 

postulantes aos cargos majoritários, oferecendo mais ele-

mentos para a construção do voto. Ainda, que tais propostas 

passassem a ser fontes legais para o acompanhamento da 

execução das mesmas ao tempo do exercício do mandato 

da campanha vitoriosa. E assim, em havendo discrepância 

e se configurando, na prática, ofensa ao que foi proposto, 
permitir-se que o eleitor tenha o direito de questionar, judi-

cialmente, tal “estelionato eleitoral”, numa espécie de gênese 

brasileira do que se intitula em direito político-eleitoral, “o 

recall” (destituição do eleito).

A ideia era de instituir um verdadeiro antídoto contra 

a tradicional demagogia - característica de nossos proces-

sos eleitorais ao longo de décadas. Pois sempre foi comum 

candidatos proporem algo inviável ou mesmo delirante - na 

busca do voto.

Nesse sentido, o impacto da medida, por outro lado, have-

ria de provocar uma mudança no comportamento dos candi-

datos, lhes ensejando mais senso de responsabilidade.

Com efeito, isto é, ao dizer que fará uma obra “x”, tam-

bém deveria demonstrar como irá garantir os recursos para 

tal. Ou mesmo, se houver afirmado que “não aumentaria 
impostos”, e vier a se contradizer quando no governo, isso 

geraria uma nítida ilegalidade. Afinal, ganhou votos prome-

tendo o que não cumpriu… 

Daí a necessidade de apresentação de Plano de Governo 

sério. Afinal, a rigor, nenhum candidato vitorioso poderá fugir 
da realidade dos números orçamentários (receitas, despesas, 

dívidas anteriores, disponibilidade efetiva para novos investi-

mentos). Isto é, na realidade qualquer Plano de Governo, para 

ser factível, precisa caber dentro do orçamento possível de 

cada ente federado. Do contrário, será mera retórica, concebi-

da para vencer as eleições. E o eleitor merece saber sobre isso.

Não obstante esses bons propósitos, penso que essa 

iniciativa (proveniente do meu Projeto de Lei 4528/2008, 

cuja essência foi incorporada com o fundamental apoio do 

relator, então deputado Flavio Dino, no inciso XI, do art .10 

da Lei 9504), na verdade, ainda carece de divulgação. A 

começar pelo próprio TSE, que bem poderia jogar luzes no 

tema - incorporando a ideia nas suas amplas propagandas. 

Seja para ajudar na definição do voto, seja para que a po-

pulação tenha mais instrumentos para agir - aperfeiçoan-

do nossa democracia. 

Sem dúvida que, a cada eleição, o sentimento geral que 

aflora em todos nós é a esperança por um “tempo melhor”. 
Ou seja, é o instante sublime de um diálogo que se espera sin-

cero e promissor com o futuro. Ouvir e debater o que cada 

um deseja fazer é o óbvio, mas o conteúdo desta discussão 

não deve ser mascarado pela ilusão convidativa das promes-

sas fáceis que tantas frustrações provocam.

Tudo bem que pensar sobre o amanhã traz romantismo - 

todos sonhamos -, mas eleição para ser autêntica exige pés no 

chão: dos candidatos e de todos nós, eleitores. Não há mágica.

Faltando doze dias para as eleições, quando o país 

vai mudar- ou não- todo o quadro dirigente, a população 

está com sua atenção dividida. Difícil saber o que mexe 

mais com o nosso eleitorado: se as propostas(?) dos can-

didatos ou o envolvimento dos ministros do Supremo, 

nosso órgão máximo de Justiça, com toda sorte de trapa-

lhadas e corrupção. 

Ressalte-se que não são todos os envolvidos, mas, lamen-

tavelmente a desconfiança acaba atingindo a todos. Para 
agravar o quadro de desconfiança no Judiciário, o ministro 
Gilmar Mendes usa as redes sociais para colocar em dúvida a 

imparcialidade do Tribunal Superior Eleitoral, alertando para 

o risco de sua politização. A Corte Eleitoral é presidida hoje 

por Kássio Nunes Marques, tendo como vice André Mendon-

ça, ambos indicados para o STF pelo ex-presidente Jair Bol-

sonaro. É a briga política dentro do Judiciário que reflete a 
radicalização na sociedade. Uma briga que não termina por 

agora e que só será solucionada daqui a alguns anos, quan-

do acabar com a radicalização imposta por grupos que hoje 

dominam a vida pública no país. Vivemos esta radicalização 

que só interessa aos grupos envolvidos. Um problema que 

pode custar caro ao país e que, por isso, a sociedade precisa 

se afastar dele. Precisa ter ouvidos para outros candidatos, 

muito embora para esta eleição o quadro já esteja definido. 
As pesquisas, todas elas, mostram que a disputa pre-

sidencial ficará mesmo entre Lula e Flávio, um presi-

dente que busca seu quarto mandato e um político cuja 

principal credencial é ser filho de um ex-presidente que 
tentou um golpe para se perpetuar no Poder.  A esco-

lha entre um e outro será, certamente, por radicalismos, 

pois tanto um quanto outro não apresentam qualquer 

proposta séria, exequível, embora digam sempre de 

boca cheia que “eu vou fazer”, esquecendo-se de que 

nada farão sem a maioria legislativa. 

Mas este pseudo superpoder existe também nas dis-

putas estaduais. Em Minas, por exemplo, onde o can-

didato Cleitinho corre o risco de vencer no primeiro 

turno, ele garante que fará tudo o que quiser, embora 

só fale em baixar impostos e isentar o IPV. Como vai 

compensar a perda de receita ele não explica. Certa-

mente por não saber.

Paulo Freire, 
inteligência artificial 
e a formação dos 
médicos do século XXI

Promessas, 
candidatos e realidade

As eleições estão 
chegando 

JOSIER VILAR
Médico e Presidente da Associação Comercial do Rio de Janeiro - ACRJ

OTAVIO LEITE
Consultor da presidência da Fecomércio RJ. Ex-deputado federal, é autor do dispositivo legal que obriga a apresentação do Plano de Governo dos candidatos.

PAULO CÉSAR DE OLIVEIRA
Jornalista e diretor-geral da revista Viver Brasil 
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E CONÔMICO 

Inova Amazônia I

CNI e ApexBrasil II

Após reunir milhares de par-

ticipantes em Rio Branco (AC), 

a próxima edição do Inova 

Amazônia Summit, evento de 

bioeconomia, inovação e em-

preendedorismo, já tem destino 

definido: Porto Velho (RO). O 
anúncio consolida Rondônia 

como um dos protagonistas da 

bioeconomia na Amazônia. O 
evento é promovido pelo Sebrae

O objetivo é ampliar o acesso 
dessas empresas a negócios 

internacionais. De acordo com 
o cronograma do convênio, oito 

ações serão realizadas por meio 

da Rede Brasileira de Centros In-

ternacionais de Negócios, coor-

denada pela CNI com atuação 

nas 27 Federações das Indústrias 

do Brasil. Renovada na quarta, a 
parceria começou em 2008. 

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Expectativa para inflação sobe para 4,92%, diz Boletim Focus

CNI e ApexBrasil I

Inova Amazônia II

Semana do Clima I

Semana do Clima II

A Confederação Nacional da 

Indústria e a ApexBrasil renova-

ram, na quarta-feira (16), a par-

ceria estratégica para fortalecer 

a presença do Brasil no exterior. 
Em vigor até setembro de 2027, 

o novo convênio foi assinado na 

sede da Confederação, em Brasí-

lia, e prevê o atendimento direto 

de 400 empresas brasileiras nos 

próximos 12 meses.

Em Rondônia, as atenções deve-

rão se voltar especialmente para 

as Indicações Geográficas, que 
representam o fortalecimento 

territorial, a agregação de valor 

e o avanço de pequenos negó-

cios da região. 
As indicações geográficas do 
estado são Matas de Rondônia, 

Cacau de Rondônia e o Tamba-

qui do Vale do Jamari. 

A Confederação Nacional da 

Indústria (CNI) estará presente, 

até a próxima quinta-feira, 24 de 
setembro, na Semana do Clima 

de Nova York (Climate Week NYC 

2026), um dos principais eventos 
que antecedem a 31ª Conferên-

cia das Nações Unidas sobre Mu-

danças Climáticas (COP31), que 
será realizada em novembro, na 

Turquia.

Serão realizadas mesas-redon-

das, fóruns de alto nível e parti-

cipações em eventos estratégicos 

para a cooperação dos países em 

temas como descarbonização 

industrial, transição energética, 

inovação e financiamento cli-
mático. A programação também 
contará com eventos sobre o 

Balanço Global (Global Stockta-

ke) em direção à COP31.

Mercado reduz projeção da Selic 
para 13,50% ao fim de 2026
O mercado financeiro reduziu de 13,75% para 13,50% a 
expectativa para a taxa básica de juros Selic ao fim de 2026. 
A projeção, apresentada pelo Boletim Focus divulgado nesta 

segunda-feira (21) pelo Banco Central, indica que o mercado 
trabalha com a expectativa de novo corte de juros ainda no 

ano corrente.
A revisão para baixo ocorre cinco dias depois de o Comitê 

de Política Monetária (Copom) ter reduzido em 0,25 ponto 
percentual a Selic, que está agora em 13,75%. A taxa Selic é o 
principal instrumento do Banco Central para alcançar a meta 

de inflação.
O cenário, portanto, reforça a avaliação de que o ciclo atual 
de juros será flexibilizado nos próximos meses, à medida que 
a inflação se mantém relativamente controlada. Para 2027, a 
estimativa para a Selic permanece em 12% ao ano. 

Petrobras aprova adesão à subvenção ao diesel

Cautela ao projetar novos aportes

CNI: intenção de investir é a menor em 6 anos

O Conselho de Administração da Petrobras aprovou, na 
sexta (18), a adesão à subvenção econômica aos produtores 
e importadores de óleo diesel e suas correntes. A subven-

ção foi instituída pela Medida Provisória 1.391, de 11 de 
setembro de 2026. Com isso, a empresa receberá uma sub-

venção no valor em R$ 1 por litro de óleo diesel “A”, de uso 
rodoviário, pelo prazo de 30 dias, podendo ser prorrogada 
por igual período. O valor será transformado em desconto 
no valor do combustível vendido às revendedoras.

“A queda expressiva da intenção de investimento reflete um 
quadro que a gente já vem acompanhando de perda de rit-
mo da atividade industrial. Além disso, há um aumento das 
incertezas, o que também contribuiu para o resultado”, ava-

lia o gerente de Análise Econômica da CNI, Marcelo Azevedo. 
A cautela dos empresários industriais ao projetar novos 

aportes ocorre em meio à deterioração das perspectivas. 

O índice que mede a intenção de investimento da indústria 
caiu 1,3 ponto em setembro, de 52,6 pontos para 51,3 pontos, 
menor valor para o indicador desde agosto de 2020, durante 

a pandemia de Covid-19. 
É o que mostra a Sondagem Industrial, divulgada pela Confe-

deração Nacional da Indústria (CNI) nesta segunda-feira (21). 
Trata-se da quarta queda consecutiva do índice, cuja sequên-

cia negativa ocorre desde maio. De lá para cá, o indicador 
acumula recuo de 3,5 pontos.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Empresa receberá subvenção de R$ 1 por litro do combustível

A metrópole-chave 
da transformação 
da China

A transformação da Chi-

na nas últimas cinco déca-

das, de país pobre e rural 

para potência industrial e 

tecnológica, pode ser obser-

vada no município de Chon-

gqing, metrópole onde habi-
tam 32 milhões de pessoas.  

Um dos principais polos 

industriais da China, Chong-

qing une a arquitetura histó-

rica chinesa a arranha-céus 

modernos e iluminados ao 

lado de edifícios afetados 

pelo tempo. Possui ainda 
enormes complexos de via-

dutos e até uma curiosa esta-

ção de metrô que passa por 
dentro de edifícios.

Ainda pouco conhecida 

no Brasil, a maior cidade do 

principal parceiro comer-

cial do país é definida por 
Pequim como cidade-chave 
para a economia nacional, si-

tuada no interior do sudoeste 

da China e cortada pelo gi-

gante rio Yangtzé, o maior da 

Ásia, e pelo rio Jialing. 
Chongqing tem 82,4 mil 

quilômetros quadrados 
(km²), o que representa qua-

se o dobro do estado do Rio 

de Janeiro (43 mil km²). Oito 
milhões de pessoas vivem 

no principal centro urbano 

e as demais 24 milhões estão 

espalhadas por 37 distritos.
Em 1997, a China trans-

formou o município em ci-

dade “nacional” ligada ao 

governo central, o que fez 
de Chongqing destino privi-
legiado das políticas de de-

senvolvimento traçadas em 

Pequim.
Ainda pouco conhecida 

no Brasil, a maior cidade do 

principal parceiro comer-

cial do país é definida por 
Pequim como cidade-chave 
para a economia nacional, si-

tuada no interior do sudoeste 

da China e cortada pelo gi-

gante rio Yangtzé, o maior da 

Ásia, e pelo rio Jialing. 
Chongqing tem 82,4 mil 

quilômetros quadrados 
(km²), o que representa 
quase o dobro do estado do 
Rio de Janeiro (43 mil km²). 
Oito milhões de pessoas vi-
vem no principal centro 

urbano e as demais 24 mi-

lhões estão espalhadas por 

37 distritos.
Em 1997, a China trans-

formou o município em ci-

dade “nacional” ligada ao 
governo central, o que fez 
de Chongqing destino privi-
legiado das políticas de de-

senvolvimento traçadas em 

Pequim.
“A prática dinâmica da 

construção de uma nova 

Chongqing moderna com-

prova plenamente a pode-

rosa força da verdade e a 

grande capacidade prática 

do pensamento de Xi Jinping 
sobre o Socialismo com Ca-

racterísticas Chinesas para 

uma Nova Era”, disse.

Chongqing é centro logístico da 
Nova Rota da Seda e polo industrial

CQ.GOV.CN

Chongqing tem 82,4 mil km², o que representa quase o dobro do RJ

Da Redação
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Aceleração 
da transição 
para economia 
circular
Indústria, governo e especialistas 
discutem novas soluções 

Reduzir barreiras, im-
pulsionar investimentos e 
acelerar a transição para a 
economia circular. Esse foi 
o principal tema do evento 
Circular Talks: ideias que ins-
piram, práticas que transfor-
mam, realizado nesta quinta-
-feira (18), pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), 
em parceria com a Federação 
das Indústrias do Estado de 
São Paulo (FIESP) e a Coali-
zão de Economia Circular da 
América Latina e do Caribe.  

O encontro atuou como 
uma sessão de aceleração 
oficial do Fórum Mundial de 
Economia Circular (WCEF) 
2026, iniciativa autoral e in-
ternacional promovida pelo 
Fundo Finlandês de Inovação 
Citra, que aconteceu de 15 a 
18 de setembro, com eventos 
em diversos países.

O objetivo da sessão de ace-
leração foi conectar represen-
tantes do setor produtivo, do 
poder público e de instituições 

financeiras para transformar 
oportunidades em investimen-
tos concretos e debater as solu-
ções práticas para a transição 
circular na indústria. 

COMPETITIVIDADE, REGULAÇÃO E 
AÇÃO GLOBAL 

O superintendente de 
Meio Ambiente e Sustentabi-
lidade da CNI, Davi Bomtem-
po, enfatizou que a economia 
circular vem ganhando forte 
tração e visibilidade nas dis-
cussões nacionais, com pro-
tagonismo crescente no setor 
produtivo. Bomtempo desta-
cou que a economia circular 
não se resume à reciclagem, 
trata-se de um novo modelo 
econômico voltado a aumen-
tar a competitividade e a efi-
ciência do setor produtivo. 

“Precisamos reforçar a 
comunicação com a socieda-
de e o mercado, conectando 
a agenda circular à redução 
de emissões e à eficiência no 
uso de recursos, um traba-
lho que a CNI vem desenvol-
vendo e aprimorando desde 

2014”, reforçou o superin-
tendente da CNI.  

Em relação ao panora-
ma regulatório, Bomtempo 
ressaltou o empenho da CNI 
para a aprovação do Projeto 
de Lei (PL) 1874/2022, a Políti-
ca Nacional de Economia Cir-
cular, que está em tramitação 
no Senado Federal.  

Além disso, Bomtempo 
reforçou o caráter transver-
sal da pauta, que se integra 
às discussões do mercado 
regulado de carbono, à Lei 

do Combustível do Futuro e 
à elaboração da taxonomia 
sustentável brasileira. No 
âmbito internacional, subli-
nhou a atuação da CNI com 
a Sustainable Business COP 
(SBCOP), plataforma multila-
teral focada em soluções em-
presariais sustentáveis. 

“Além dos cases de suces-
so que foram apresentados na 
COP30 e que muitos eram sobre 
economia circular, o que quere-
mos para a COP31 é também a 
inclusão de bons projetos que 
possam ser escalados e conec-
tados a linhas de financiamen-
to competitivas”, explicou.  

Na abertura das ativi-
dades, o diretor-adjunto do 
Departamento de Meio Am-
biente (DMA) da Fiesp, Kalil 
Cury Filho, ressaltou que a 
economia circular precisa 
ser conduzida como uma 

agenda estratégica de desen-
volvimento, competitividade 
e inovação. Cury enfatizou a 
importância da articulação 
entre governos, indústrias e o 
sistema financeiro para con-
verter o conhecimento em 
ações práticas e escaláveis. 

A analista de Políticas e In-
dústria da CNI, Larissa Malta, 
também apresentou os dados 
da Pesquisa CNI de Economia 
Circular 2026: Barreiras, Opor-
tunidades e Práticas na In-
dústria, acompanhada de um 
levantamento sobre o compor-
tamento dos consumidores. 

O Circular Talks ainda 
trouxe discussões sobre a 
atuação coordenada entre po-
líticas públicas de incentivo, 
mecanismos financeiros ade-
quados às pequenas e médias 
empresas e o engajamento 
contínuo das cadeias de valor.  

EVERTON AMARO/FIESP

Sessão oficial de 
aceleração do Fórum 
Mundial de Economia 
Circular trouxe para o 
debate regulação, 
gargalos financeiros e os 
novos hábitos do 
consumidor brasileiro

Risco de fechamento é reduzido com consultoria 

Microempreendedores in-
dividuais (MEI) e micro e pe-
quenas empresas (MPE) que 
recebem consultoria técnica 
do Sebrae apresentam taxas 
de sobrevivência no mercado 
superiores às registradas por 
donos de negócios que não 
buscaram o apoio da institui-
ção. É o que revela o estudo 
inédito “Avaliação de Impac-
to da Consultoria Sebrae na 
Sobrevivência dos Pequenos 
Negócios: Uma análise para o 
Brasil e suas Unidades da Fe-
deração”, elaborado pelo Nú-
cleo de Pesquisa e Gestão do 
Conhecimento da instituição.

De acordo com o levanta-
mento, a consultoria ofereci-
da pelo Sebrae contribui para 
uma redução de 68% no risco 
de encerramento das ativida-
des dos pequenos negócios 

(PN) em relação a empresas 
não atendidas. A diferença 
na taxa de sobrevivência en-
tre empresas apoiadas e não 
apoiadas pelo Sebrae é de 
aproximadamente 14 pon-
tos percentuais no primei-
ro ano de atividade, mas ela 
aumenta para quase 22 pon-
tos percentuais ao final de 
cinco anos. O estudo mostra 
que 77% dos pequenos negó-
cios apoiados continuam em 
operação após cinco anos da 
abertura do CNPJ, enquanto 
entre as empresas que não 
receberam o atendimento o 
índice de permanência cai 
para aproximadamente 55%.

O presidente do Sebrae, 
Rodrigo Soares, afirma que os 
dados comprovam que o co-
nhecimento e o suporte técni-
co são aspectos cruciais para 
assegurar a longevidade em-
presarial no Brasil. “A missão 

do Sebrae é justamente estar 
ao lado do empreendedor nos 
momentos mais decisivos da 
sua jornada, oferecendo a 
qualificação necessária para 
superação dos desafios ini-
ciais do mercado”, comenta.

“Quando garantimos que 
um universo maior de peque-
nos negócios continue de por-
tas abertas, não estamos ape-
nas reduzindo a mortalidade 
de empresas; estamos preser-
vando empregos, estimulan-

do a inovação e fortalecendo 
a economia de cada municí-
pio brasileiro”, disse Rodrigo 
Soares, presidente do Sebrae.

O estudo aponta que o 
segmento dos microempreen-
dedores individuais (MEI) 
registra a maior vulnerabili-
dade de mercado quando não 
recebe assistência técnica. 
Entre os MEI analisados que 
não contaram com apoio de 
consultoria técnica, a taxa de 
sobrevivência em cinco anos 
foi de 33,7%, ou seja, cerca de 
dois em cada três MEI desse 
grupo passaram pela baixa 
do seu CNPJ no período.

Por outro lado, com a 
orientação do Sebrae, a 
taxa de sobrevivência do 
MEI após o mesmo período 
atinge quase 65%, uma ele-
vação superior a 31 pontos 
percentuais em comparação 
aos não atendidos. 

SILVIO SIMÕES/ASN GO

Atendimento do Sebrae é voltado a pequenos negócios brasileiros 

Da Redação

Da Redação



Terça-feira, 22 DE Setembro DE 2026 11Funcionalismo Público
C O R R E I O  D O 

S E R V I D O R

Sete Novos Servidores I

Porte de Arma II

O TRE-RJ deu posse, nesta quinta 

(17), a sete novos servidores 

aprovados no Concurso Público 

Nacional Unificado da Justiça 
Eleitoral de 2024. O grupo inclui 

um técnico judiciário e seis ana-

listas, das áreas administrativa, 

tecnologia da informação, enfer-

magem, estatística e engenharia 

mecânica. Os novos servidores 

atuarão no Tribunal.

A aprovação do substitutivo não 
autoriza o porte de armas neste 

momento. O PL ainda será ana-

lisado pela Comissão de Cons-

tituição e Justiça e, depois, pelo 
Senado. O texto também prevê 

regras para armas particula-

res, controle dos armamentos 

institucionais e possibilidade de 

manutenção do porte após apo-

sentadoria em casos específicos.

ANA ARAÚJO/CNJ.

Foram debatidos planos de carreira, combate ao assédio moral e outros

POR 
ANDRE SOUZA 

E LUIGI FREIRE (Estagiário)

Porte de Arma I

Sete Novos Servidores II

Policiais Penais I

Policiais Penais II

A Comissão de Segurança Públi-
ca da Câmara aprovou substitu-

tivo ao PL 302/2026, que amplia 

as categorias de servidores que 

poderão ter porte funcional de 
arma. A proposta inclui agentes 

de trânsito, oficiais de Justi-
ça, fiscais ambientais, peritos 
criminais, defensores públicos e 

outras carreiras com funções de 
fiscalização ou segurança.

Os novos servidores do TRE-RJ 

participarão, nos próximos dias, 
de atividades de ambientação 
para conhecer a estrutura e o 

funcionamento do Tribunal. En-

tre os empossados está Gabriel 

Lima, analista de tecnologia da 

informação, que participou da 
cerimônia acompanhado da fa-

mília. Ele afirmou estar animado 
com a nova etapa profissional.

O Supremo Tribunal Federal 

(STF) vai julgar a validade da 

Emenda Constitucional nº 122, 

que considera policiais penais 

servidores do cargo de assisten-

te do sistema penitenciário, no 

perfil administrativo. O relator, 
ministro Dias Toffoli, adotou rito 
e levou a ação diretamente ao 
julgamento definitivo. Até então, 
essa norma segue em vigor.

A ação foi apresentada pela As-

sociação dos Policiais Penais do 
Brasil, que questiona o enqua-

dramento de assistentes como 

policiais penais. A entidade afir-

ma que os cargos têm funções 
e requisitos diferentes e que a 

mudança permitiria ingresso na 
carreira sem concurso especí-

fico. O processo não tem data 
certa para julgamento pelo STF.

CNJ debate carreira e valorização 
de servidores públicos
O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) reuniu, na sexta-feira (18), 
o Fórum de Discussão Permanente de Gestão da Carreira dos 
Servidores do Poder Judiciário da União para definir as priori-
dades de atuação do colegiado. Entre os principais temas estão 
a reestruturação do plano de carreira, o combate ao assédio 
moral, a acessibilidade e a valorização do primeiro grau de 
jurisdição. A reunião foi a primeira coordenada pela conselhei-
ra Noemia Porto. Representantes da Fenajufe, do Sindjus-DF e 

de órgãos do Judiciário apontaram a reformulação da carreira 
como principal demanda, com regras que valorizem os servi-

dores e considerem as diferenças entre as atribuições. O fórum 
reúne representantes do STF, STJ, TST, TSE, STM, TJDFT, CNJ, CJF 

e CSJT, além das entidades sindicais. O grupo também pretende 

ampliar o diálogo sobre condições de trabalho e políticas de 
prevenção e enfrentamento ao assédio no Judiciário.

AgSUS encerra inscrições nesta terça

Saúde mental de servidores é alvo de ação

Servidores poderão escolher vale-alimentação

Termina nesta terça-feira (22) o prazo de inscrições para o 
processo seletivo da Agência Brasileira de Apoio à Gestão 
do SUS (AgSUS), destinado à formação de cadastro de reser-

va no projeto SESMT. As oportunidades são para enfer-

meiro, engenheiro e médico do trabalho, além de técnicos 

de enfermagem e de segurança do trabalho. Os salários 
variam de R$ 4 mil a R$ 10.302, com benefícios. A inscrição 
é gratuita e deve ser feita pelo site do Cebraspe até as 18h. 
A prova objetiva on-line será aplicada em 1º de novembro.

O deputado Fred Linhares (Republicanos-DF) apresentou à 

Câmara indicação ao governo federal para criar uma polí-
tica de prevenção ao adoecimento psíquico de servidores 
da segurança pública e militares. A proposta prevê ações 
contra doenças mentais relacionadas ao trabalho e me-

canismos de reparação individualizada aos profissionais 
afetados. A indicação aguarda despacho da Câmara.

Servidores públicos municipais de Campinas poderão 
escolher a operadora responsável pelo vale-alimentação e/
ou vale-refeição. A seleção deverá ser feita exclusivamen-

te pelo Portal do Servidor, entre 28 de setembro e 12 de 
outubro. Segundo o Sindicato dos Trabalhadores do Serviço 
Público Municipal de Campinas (STMC), 11 empresas foram 

habilitadas no primeiro credenciamento. O benefício atende 

servidores ativos e empregados públicos da Prefeitura com 

jornada igual ou superior a 20 horas semanais.

DIVULGAÇÃO

Salários variam de R$ 4 mil a R$ 10.302, com benefícios.

Emendas mudam 
negociação 
sindical no 
funcionalismo

O projeto que regulamen-

ta a negociação das relações 
de trabalho e a representação 
sindical no setor público re-

cebeu duas emendas de Ple-

nário e aguarda votação na 
Câmara dos Deputados. O PL 

1.893/2026, enviado pelo Poder 
Executivo, tramita em regime 

de urgência e estabelece regras 

para negociações envolvendo 
servidores e empregados públi-

cos da União, estados, Distrito 
Federal e municípios.

A primeira emenda foi apre-

sentada pelo deputado Cleber 

Verde (MDB-MA). A proposta 

altera o modelo de representa-

ção previsto no projeto nas ne-

gociações entre o poder público 
e os trabalhadores. A segunda, 

dos deputados Jonas Donizet-

te (PSB-SP) e Rodrigo Gambale 

(Pode-SP), busca ampliar a par-

ticipação de associações repre-

sentativas de servidores nas 

mesas de negociação.
Pela segunda emenda, asso-

ciações classistas poderão par-

ticipar das negociações ao lado 
das entidades sindicais caso 

atendam aos critérios estabele-

cidos. Entre eles estão o tempo 
de existência da entidade ou a 

representação de uma parcela 
mínima dos servidores da car-

reira, órgão ou Poder. O texto 
também trata da organização 
de servidores ativos e inativos.

O projeto do governo estabe-

lece parâmetros para a negocia-

ção coletiva no serviço público 
e define a representação sindi-
cal de servidores e empregados. 

As discussões poderão envolver 
condições de trabalho, desen-

volvimento profissional, saúde 
e segurança, remuneração e 
benefícios. Medidas que de-

pendam de lei ou previsão or-

çamentária precisarão cumprir 
os procedimentos legais antes 

de produzir efeitos.

A proposta também altera 

a Lei 8.112, que estabelece o 
regime jurídico dos servidores 

públicos federais, para tratar 

de direitos relacionados à asso-

ciação sindical e à licença para 
exercício de mandato em enti-

dade representativa.

A Câmara aprovou, em 

9 de junho, a urgência da 
matéria. O relator, deputado 

André Figueiredo (PDT-CE), 

apresentou quatro versões 
de parecer preliminar, a mais 

recente em 11 de agosto.

Desde então, o projeto 
entrou na pauta do Plenário 

em diferentes ocasiões, mas 
não foi votado. Atualmente, 
a situação registrada pela 
Câmara é “aguardando de-

liberação no Plenário”. As 
emendas poderão ser aco-

lhidas ou rejeitadas durante 

a votação. Se aprovado pela 
Câmara, o projeto seguirá 

para análise do Senado.

Textos alteram regras de representação 
de servidores em negociações 

DEPOSITPHOTOS/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Projeto aguarda votação no Plenário da Câmara após receber duas emendas
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Associações 
veem pontos 
em aberto sobre 
cannabis

Os avanços na regulamen-
tação do uso de cannabis me-
dicinal são reconhecidos pe-
las associações de pacientes, 
mas atualmente, no Brasil, 
cresce a necessidade de dar 
formas mais definidas a te-
mas paralelos, como o cultivo, 
controle sanitário e o lugar da 
planta na agricultura familiar. 

O assunto foi debatido 
nesta sexta-feira (18), durante 
a 2ª edição da feira Febre de 
Arte, realizada em Fortaleza.

Nessa rodada inicial de 
debates, representantes das 
associações comentaram o 
clima de incerteza em que 
ainda têm atuado, e alguns 
citaram casos recentes de 
apreensões de encomendas 
e destruição pela polícia de 
plantações que serviam de in-
sumo para medicamentos. 

A paralisia de debates e 
andamentos concretos desde 
a Resolução da Diretoria Co-
legiada (RDC) 1.014 da Agên-
cia Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) tem sido um 
empecilho para o setor, na 
avaliação de participantes do 
II Encontro Nacional Nordes-
tino de Associações Canábi-
cas (II Enac), organizado no 
âmbito da feira. 

O diretor jurídico da As-
sociação Canábica Flores-
cer (Acaflor), de João Pessoa, 

Maurício Gomes, ressalta o 
prazo fixado para adaptação 
das associações ao novo cená-
rio, de cinco anos, e entende 
que o Poder Judiciário jogou 
as questões a serem solu-
cionadas no colo da Anvisa. 
“Quem está batendo na nossa 
porta não é a vigilância sani-
tária, é a polícia”, declarou.

O técnico da coordenado-
ria de vigilância sanitária do 
Ceará, Antônio Carlos Araújo 
Fraga, expressou preocupa-
ção com a relutância de co-
legas em fiscalizar adequa-
damente e concordou que 
há insegurança, pela falta de 
subsídios do órgão. Ele cons-
tata um vazio nas orientações 
práticas com o jogo de em-
purra-empurra. “Mesmo sem 
a regulamentação, não vai se 
saber o que fazer.”

Segundo ele, para a vigi-
lância sanitária, este ano está 
sendo inovador, por conta do 
marco regulatório, que, segun-
do ele, é resultado dos movi-
mentos sociais. “Não tem como 
fazer fiscalização sem diálogo 
[com tais movimentos]”, afir-
ma, sugerindo às associações 
que acionem busquem apre-
sentar suas reivindicações à 
Anvisa pelo canal de agenda-
mento de audiências.

A Anvisa afirma ter ga-
rantido participação social no 
processo de elaboração das 
resoluções. 

Evento debateu regulamentação do 
uso de cannabis medicinal 

REPRODUÇÃO

O assunto foi debatido na sexta (18), na 2ª edição da feira Febre de Arte

Da Redação

Exército brasileiro promove 
exercício de defesa cibernética
O Exército brasileiro coordena, esta semana, exercício, com o 
objetivo de preparar o país para o enfrentamento de ataques 
cibernéticos. O simulado é promovido pelo Comando de Defe-
sa Cibernética da força, em parceria com a Marinha e a Força 
Aérea Brasileira (FAB).

A ação ocorre, entre esta segunda (21) e sexta-feira (25), 
simultaneamente em Brasília e em outras seis cidades: Rio de 
Janeiro, Manaus, Belém, Recife, São Paulo, Curitiba.

É a oitava edição do exercício, chamado de Guardião Ci-
bernético, que integrará as forças armadas, órgãos governa-
mentais, órgãos reguladores e operadores de infraestruturas 
estratégicas como abastecimento de água, energia, teleco-
municações e mercado financeiro. Serão mais de 1,3 mil 
participantes de 300 organizações, além de representantes de 
outros 14 países.

Pé-de-Meia I
Os beneficiários do programa 
Pé-de-Meia do ensino médio 
regular começaram a receber a 
sexta parcela do incentivo à fre-
quência. O pagamento é feito a 
quem assistiu a pelo menos 80% 
das aulas de julho. Os beneficiá-
rios que cursam a educação de 
jovens e adultos também rece-
bem agora a parcela no segundo 
semestre do ciclo EJA.

625 mil inscritos 

Pé-de-Meia II

Mais de 625 mil estudantes con-
cluintes e formados em licencia-
tura fizeram, no domingo (20), a 
Prova Nacional Docente (PND). 
O resultado do exame pode ser 
usado em processos de seleção de 
professores por entes federativos 
que optarem por adotar a nota 
da PND. A prova é considerada a 
avaliação teórica obrigatória do 
Enade das Licenciaturas.

O repasse será depositado até 28 
de setembro. O valor é de R$ 200 
para os estudantes do ensino 
regular, e de R$ 225 para os da 
EJA. Neste período, também 
poderão ser pagas parcelas de 
matrícula de 2026 e de frequên-
cias de meses anteriores para 
estudantes que tenham infor-
mações enviadas ou corrigidas 
pelas redes de ensino.

HISSAC GOMES/MD

Exército brasileiro promove exercício de defesa cibernética

Anvisa I

Anvisa II

Anvisa III

A Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) determinou a 
apreensão de um lote falsificado 
do medicamento Phesgo, usado 
no tratamento de câncer de 
mama, e de três lotes falsificados 
da toxina botulínica Dysport. As 
medidas foram publicadas na se-
gunda (21) e incluem a suspen-
são de propagandas irregulares 
de medicamentos manipulados.

No caso do Phesgo, a fabricante 
Produtos Roche Químicos e Far-
macêuticos informou à Anvisa 
ter identificado, no mercado, 
unidades com características di-
ferentes das do produto original. 
A determinação da reguladora 
atinge exclusivamente as emba-
lagens do lote B5011B05, com 
data de fabricação de junho do 
ano passado.

A Anvisa também determinou 
a apreensão e proibiu a venda, 
a distribuição e o uso de lotes 
falsificados do medicamento 
Dysport, utilizado em tratamen-
tos terapêuticos e estéticos à 
base de toxina botulínica tipo 
A. A orientação da reguladora é 
que consumidores e estabeleci-
mentos de saúde não utilizem 
produtos.

Nova técnica cirúrgica que trata glaucoma

É preciso baixar o aplicativo do MEC Idiomas

MEC oferece cursos gratuitos de inglês e espanhol 

O Ministério da Saúde oficializou a incorporação de uma 
nova técnica cirúrgica ao SUS capaz de tratar, simultanea-
mente, o glaucoma e a catarata. Publicada no Diário Oficial 
da União da quinta (17), a portaria atualiza o tratamento  
dessas doenças e permite a remoção do cristalino e a desobs-
trução do canal de drenagem ocular em uma única interven-
ção. A modernização foi proposta pela Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação em Saúde da pasta junto à Comissão 
Nacional de Incorporação de Tecnologias no SUS.

 Os estudantes têm acesso a testes de nivelamento, cursos por 
níveis, atividades de compreensão e produção oral, avalia-
ções e agente de inteligência artificial (IA) para tirar dúvidas 
e praticar conversação.
O primeiro passo para se inscrever é baixar o aplicativo do 
MEC Idiomas que pode ser encontrado nas lojas digitais, 
como Google Play e Apple Store.

Criado para universalizar o acesso ao ensino de línguas es-
trangeiras, o MEC Idiomas oferece, de maneira gratuita, aulas 
de inglês e espanhol, do nível básico ao avançado. 

A plataforma permite estudar, praticar e acompanhar a 
própria evolução, apoiando o desenvolvimento pessoal, aca-
dêmico e profissional dos estudantes. 

As aulas são organizadas em seis níveis – do A1 ao C2 
–, com quatro a seis módulos por nível e 10 a 15 aulas em 
cada módulo.

PREFEITURA DE RIACHÃO

Procedimento garante recuperação mais rápida
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Novas regras para táxi

Orçamento municipal

A prefeitura de Campo Grande 
(MS) assinou ontem (21) decretos 
e portarias que alteram regras 
do serviço de táxi. As medidas 
regulamentam o Táxi Executivo 
(Black), permitem caminhonetes 
no transporte de passageiros e 
liberam táxis nos corredores de 
ônibus. Também flexibilizam a 
troca de veículos e prorrogam o 
prazo de atividade dos veículos.

A prefeitura de Sinop (MT) reali-
zará, na sexta-feira (25), às 9h30, 
uma audiência pública sobre 
o Projeto de Lei Orçamentária 
Anual 2027 (LOA). O encontro 
será no Plenário da Câmara 
Municipal e apresentará a pre-
visão de receitas e despesas do 
Município para o próximo ano. 
A população poderá participar 
da discussão sobre o orçamento.

MATHEUS RODRIGUES/SINDJUS

Motoristas foram conscientizados sobre o convívio com o TEA

Mutirão de ações

Entrega de benefícios

Reinaugaração cultural

Audiência pública

A prefeitura de Goiânia (GO) rea-
liza, até sábado (26), uma edição 
do Mutirão na região do Resi-
dencial Buena Vista. A progra-
mação reúne serviços de saúde, 
assistência social, cidadania, 
emprego, empreendedorismo, 
meio ambiente, proteção animal, 
trânsito e atendimento ao contri-
buinte. O principal ponto será o 
Centro de Saúde da Família.

A Secretaria Municipal de Assis-
tência Social de Valparaíso (GO) 
realizará nesta terça-feira (22), 
a entrega dos cartões remanes-
centes dos programas Mães de 
Goiás, Dignidade, Goiás+Inclusi-
vo e Goiás Por Elas. A ação acon-
tecerá às 9h na sede da pasta. 
A ação é destinada a quem não 
conseguiu retirar o cartão em 
datas anteriores.

A cerimônia de entrega do Polo 
Cultural Santa Maria, em Sorriso 
(MT), será realizada às 17h desta 
terça-feira (22). O espaço rece-
beu R$ 240 mil em obras, com 
fechamento de vãos, divisórias, 
climatização e pintura. Após a 
reforma, 147 alunos retomaram 
aulas de balé, violão, teclado, 
artesanato, bateria, fanfarra e 
capoeira no contraturno escolar.

A prefeitura de Três Lagoas (MS) 
realizará, na próxima segunda-
-feira (28), duas audiências pú-
blicas no Auditório do Plenário 
da Câmara Municipal. A primei-
ra, às 17h, trata da prestação de 
contas do 2º quadrimestre de 
2026. Às 18h30, será apresen-
tada a Lei Orçamentária Anual 
(LOA) de 2027, com informações 
sobre a execução do orçamento.

DF: forças de segurança promovem 
a Blitz do Autismo em Água Quente
O Sindicato dos Servidores do Poder Judiciário e do Ministério 
Público da União (MPU) no DF (Sindjus) participou ontem (21) 
da Blitz do Autismo, promovida pela Superintendência da Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF-DF), das 10h às 12h, na unidade 
da Polícia Militar (PMDF) de Água Quente (DF). A ação ocorreu 
em alusão ao Dia Nacional de Luta da Pessoa com Deficiência 
(PcD) e reuniu forças de segurança e instituições públicas para 
ampliar a conscientização sobre o Transtorno do Espectro 
Autista (TEA). Os motoristas foram abordados pelos agentes e 
receberam informações sobre o atendimento e o convívio com 
autistas. Também participaram a Força Nacional de Segurança 
Pública (FNSP), a Polícia Judicial, o Departamento de Trânsito 
(Detran-DF), o Departamento de Estradas de Rodagem (DER-
-DF), o Corpo de Bombeiros Militar (CBM-DF), a Polícia Legisla-
tiva Federal (PLF) e a Polícia do Senado Federal (Spol).

DF: reversão começa nesta terça na BR-040

Concessão da Rota do Pequi tem audiência no DF

ANTT debate transporte rodoviário no DF

A reversão do trânsito na marginal da BR-040, entre o en-
troncamento da Estrada Parque Contorno (EPCT) e o início 
da DF-495, começa hoje (22), em caráter experimental. A 
operação funcionará em dias úteis, das 17h às 20h, ao lon-
go de seis quilômetros, para melhorar a fluidez na saída 
sul de Brasília, trecho que recebe cerca de 100 mil moto-
ristas por dia. Para viabilizar a mudança, 240 metros da 
DF-495, próximo ao monumento Solarius, conhecido como 
Chifrudo, terão o fluxo interrompido das 16h45 às 20h15.

Nesta terça-feira (22), a partir das 10h, a Agência Nacional 
de Transportes Terrestres (ANTT) realizará, no auditório da 
instituição, uma audiência pública  sobre a concessão das 
rodovias BR-060/153/DF/GO. A sessão acontecerá também em 
formato híbrido. O encontro receberá sugestões para as mi-
nutas do edital, termo aditivo e anexos, além do programa de 
exploração e do modelo econômico-financeiro da concessão.

A Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) promo-
verá amanhã (23), em Brasília, um workshop sobre as novas 
regras do transporte rodoviário internacional de passageiros. 
O encontro será realizado das 15h às 17h30 e também terá 
transmissão pelo canal da ANTT no YouTube. A programação 
vai explicar a Resolução nº 6.087/26, que atualizou a regula-
mentação, com orientações sobre autorizações, cadastros, licen-
ças, regularidade das operações e avaliação da qualidade dos 
serviços. O público inclui empresas, associações e operadores.

RENATO ALVES/AGÊNCIA BRASÍLIA

A operação acontecerá das 17h às 20h em dias úteis

C O R R E I O  

C E N T R O - O E S T E

MS: Dia das 
Crianças deve 
movimentar
R$ 491 milhões

O Dia das Crianças deve 
movimentar R$ 491,29 mi-
lhões em Mato Grosso do Sul 
neste ano, considerando a 
compra de presentes e as co-
memorações da data.

O dado consta na Pesqui-
sa de Intenção de Consumo 
do Sistema Comércio MS, do 
Instituto de Pesquisa e Desen-
volvimento (IPF-MS) em par-
ceria com o Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae-MS).

O gasto médio previsto é 
de R$ 568,90 por consumidor. 
A alta esperada é de 33% em 
relação ao ano anterior.

Do total, R$ 276,87 milhões 
devem ser destinados aos 
presentes. A intenção de com-
prar foi indicada por 62,58% 
dos entrevistados, com gasto 
médio de R$ 289,52.

As comemorações devem 
responder por R$ 214,42 mi-
lhões, visto que 40,8% plane-
jam celebrar a data, com de-
sembolso médio de R$ 279,39.

Os brinquedos lideram as 
intenções de compra, sendo 
citados por 72% dos consu-
midores. Calçados, tênis e 
chuteiras aparecem em se-
guida, com 17%. Para 53,94% 
dos compradores, a própria 
criança será a responsável 
pela escolha do produto.

Os filhos são os principais 
presenteados, com 48,54%, 
seguidos por sobrinhos, com 

27,13%, e netos, com 23,06%.
Entre os consumidores 

que pretendem comprar em 
lojas físicas, 67,34% preferem 
estabelecimentos da região 
central. O comércio de bairro 
é a opção de 17,73%.

O desconto para pagamen-
to à vista é o principal fator 
de decisão para 66,26% dos 
entrevistados. O Pix foi apon-
tado como meio de pagamen-
to por 39,45%, seguido do car-
tão de crédito parcelado, com 
20,71%, e do dinheiro em es-
pécie, com cerca de 19,7%.

Entre os que vão comemo-
rar, 53,22% pretendem passar 
o dia com a família e prepa-
rar a refeição em casa. Outros 
14,04% dos entrevistados pla-
nejam ir a lanchonetes, res-
taurantes ou sorveterias.

O público ouvido é forma-
do por 51,4% de mulheres e 
48,6% de homens.

A faixa de renda mais cita-
da, por 43,18%, é de um a três 
salários mínimos. Trabalha-
dores sob o regime da Conso-
lidação das Leis do Trabalho 
(CLT) representam 42,31%.

O estudo ocorreu entre 15 
e 25 de agosto, com 2,5 mil 
pessoas em Campo Grande, 
Dourados, Ponta Porã, Co-
xim, Bonito, Corumbá/Ladá-
rio, Naviraí, Nova Andradina 
e Três Lagoas. A margem de 
erro varia de 5% a 6%, com 
nível de confiança de 95%.

Pesquisa aponta uma alta de 33% no 
comércio estadual em relação a 2025

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE TRÊS LAGOAS

O gasto médio previsto é de R$ 568,90 por consumidor, indica Sebrae-MS
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Primavera começa hoje com calor, estiagem e 
previsão de chuva no Distrito Federal

A primavera começa nesta 
terça-feira (22), às 21h05, no 
Hemisfério Sul, e termina no 
dia 21 de dezembro, às 18:50. 
De acordo com a climatologia, 
o início da estação, que é um 
período de transição, deve 
manter algumas caracterís-
ticas do inverno no Distrito 
Federal, com seca, estiagem, 
calor persistente e chuvas ir-
regulares. 

Segundo a meteorologista, 
Andrea Ramos, nesta quar-
ta-feira (23) a tendência é de 
pancadas de chuva durante a 
tarde em Brasília. Já na sex-
ta-feira (25), as temperaturas 
podem chegar aos 30°C.

“A primavera tem essa 
característica de transição. 
Ela vai continuar quente, até 
porque, climatologicamente, 
setembro e outubro são me-
ses quentes. A  umidade e 
as chuvas devem aumentar 
gradualmente e, a partir de 
outubro, a tendência é de que 
comecem a ficar mais  unifor-
mes”, explica. 

Andrea Ramos salienta 
que agosto de 2026 foi o mês 
mais quente registrado, de 
acordo com a Organização 
Mundial de Meteorologia 
(OMM). Apesar da previsão 
das chuvas durante a prima-
vera, a tendência é que os 
brasilienses continuem sen-

tindo os impactos das altas 
temperaturas. 

“Antes da metade de outu-
bro já começa a se estabelecer 
as chuvas, mas isso não signi-
fica que não vai ficar quente. 
As altas temperaturas ainda 
vão persistir.”

A meteorologista também 
esclarece que o El Niño deve 
potencializar a ocorrência das 
altas temperaturas na região 
Centro-Oeste. O fenômeno cli-
mático natural surge quando 
há o aquecimento das águas 
do Oceano Pacífico e altera o 
clima de todo o planeta. 

Cientistas do clima ressal-
tam que o El Niño vem sendo 
observado e sentido com cada 
vez mais força e intensidade. 
Quanto maior sua intensida-
de, maior sua influência so-
bre as manifestações climáti-
cas do país.

CALOR E ESTIAGEM

O último El Niño, que 
ocorreu entre 2023 e 2024, 
foi classificado pelos clima-
tologistas como moderado. A 
meteorologista relembra que 
na última edição do fenôme-
no houve a intensificação da 

estiagem no Distrito Federal. 
“Em 2023, nós vimos que 

ele gerou um período históri-
co de 168 dias sem chuva em 
Brasília. O sinal do El Niño 
ainda não está muito bem 
definido. Em agosto, tivemos 
chuvas isoladas no Distrito 
Federal. Em setembro tam-
bém. Na semana passada ti-
vemos chuvas com granizo, 
destelhamento. Para essa se-
mana já temos previsão de 
chuva, mas ainda de forma 
isolada.”

O último boletim do painel 
El Niño 2026/2027 divulga-

do pelo Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE), 
em parceria com o Institu-
to Nacional de Meteorologia 
(Inmet), e o Centro Nacional 
de Monitoramento e Alertas 
de Desastres Naturais (Cema-
den), mostrou que há mais 
de 90% de probabilidade de 
que o trimestre setembro-ou-
tubro-novembro registre um 
evento de El Niño muito forte. 

Além disso, os impactos 
do fenômeno devem perma-
necer até o início de 2027. 
Nesse cenário, as anomalias 
de temperatura da superfície 
do mar no Oceano Pacífico 
Equatorial poderão superar 
2,0 °C entre a primavera e o 
verão de 2026.

Na avaliação da meteorolo-
gista Andrea Ramos, a atuação 
de um El Niño mais intenso 
e prolongado deve manter as 
condições de estiagem e altas 
temperaturas por mais tempo 
no Distrito Federal. Ela chama 
atenção para a possibilidade de 
ondas de calor durante a pri-
mavera mas, destaca chuvas re-
gulares que devem ganhar for-
ça em novembro e dezembro.

“As temperaturas devem 
ficar ainda acima da média, 
de 1 a 1,5 °C. Em alguns mo-
mentos, podem chegar a 2°C, 
por causa do calor. Outubro, 
novembro e dezembro deve-
mos ter o pico máximo da in-
tensidade do El Niño.” 

Segundo especialista ouvida pela reportagem, El Niño deve potencializar as altas temperaturas 
AGÊNCIA BRASIL

Primavera marca período de transição entre as estações seca e chuvosa, aponta Inmet

A segurança das eleições 
de 2026 no Distrito Federal 
terá uma operação integrada 
das forças de segurança em 
622 pontos de votação.

O planejamento reúne 
estruturas de inteligência e 
órgãos locais e federais, em 
articulação com o Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE-DF).

Segundo o tribunal, 2,2 
milhões de eleitores estão ap-
tos a votar. Do total, 614 locais 
funcionarão em escolas pú-
blicas e particulares. Outros 
oito pontos serão destinados 
a pessoas privadas de liber-
dade ou jovens internados.

O primeiro turno será em 
4 de outubro. Se houver ne-
cessidade de segundo turno, 
a votação ocorrerá no dia 25.

A atuação começará antes 
da eleição. As equipes atua-
rão na proteção das urnas e 

dos prédios, no transporte e 
na distribuição dos equipa-
mentos, nos testes de integri-
dade, durante a votação e na 
apuração. O objetivo é garan-
tir a realização das ações e a 
circulação dos eleitores.

Nos locais de votação ha-
verá policiamento ostensivo e 
preventivo. O trabalho abran-
gerá eleitores, mesários, ser-
vidores da Justiça Eleitoral, 
instalações e urnas eletrôni-
cas. As delegacias permane-
cerão em funcionamento e 
participarão de atividades de 
inteligência e prevenção.

O Corpo de Bombeiros 
(CBMDF) e o Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência 
(Samu) manterão equipes de 
prontidão nos principais cen-
tros eleitorais. O atendimento 
incluirá ocorrências médicas, 
salvamentos e incêndios.

Cerca de 24,8 mil eleitores 
declararam algum tipo de de-
ficiência ao TRE-DF.

Em Águas Claras, o trânsi-
to receberá atenção por causa 
do fluxo previsto nos maio-
res locais de votação. Haverá 
operações nas proximidades 
do Feirão da Orca, Colégio 
Leonardo da Vinci e Unieuro. 

Estacionamento irregular 
poderá resultar em autuação 
e remoção do veículo.

O acompanhamento será 
feito pela Célula Integrada 
de Inteligência e pelo Centro 
Integrado de Operações de 
Brasília (Ciob), com comparti-
lhamento de dados.

O DF 360 terá um módu-
lo específico para as eleições, 
permitindo monitorar áreas 
sensíveis em tempo real e 
apoiar o acionamento das 
equipes responsáveis.

DF terá operação integrada em 622 locais de votação
DIVULGAÇÃO/AGÊNCIA BRASÍLIA

Forças de segurança e serviços de emergência atuaram em conjunto

Por Isabel Dourado 
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No DF, pessoas com deficiência são mais de 6% da população

POR  

WILLIAM FRANÇA

Inclusão no DF avança 
pouco, aponta Censo

Dia Mundial da Limpeza: 
2,7 milhões de empregos

Informações do Censo Escolar 
2025 mostram que 97,6% das 
escolas de educação básica do 
Distrito Federal possuem ao 
menos um recurso de acessi-
bilidade, e 93,5% contam com 
banheiro acessível. Apesar disso, 
apenas 44,7% dispõem de sala 
de recursos multifuncionais 
para atendimento educacional 
especializado e somente 4,2% 
têm profissional de apoio para 
alunos com deficiência, eviden-
ciando limitações na oferta de 
suporte pedagógico. No ensino 
superior, a representatividade 
também é baixa: em 2024, havia 
apenas 18 docentes com defi-
ciência entre 8.596 profissionais 
em exercício. Na gestão pública, 
Brasília integra os 93,8% dos 
municípios brasileiros que não 
possuem fundo municipal vol-
tado à promoção de direitos da 
pessoa com deficiência, embora 
desenvolva ações como distri-
buição de órteses e próteses, pre-
venção à discriminação, inclu-
são produtiva e acessibilidade 
digital. A capital está entre os 
8,8% dos municípios com legis-
lação específica para adaptação 
de espaços públicos e entre os 
8,6% que garantem passe livre 
municipal.

O Dia Mundial da Limpeza, ce-
lebrado em 20 de setembro e re-
conhecido pela ONU desde 2023, 
chama atenção para a dimensão 
econômica e social de um setor 
presente em hospitais, escolas, 
aeroportos, condomínios, indús-
trias e órgãos públicos. Segundo 
a Febrac, as empresas represen-
tadas pelos sindicatos que inte-
gram a federação somam mais 
de 50 mil unidades e geram mais 
de 2,7 milhões de empregos 
formais no país, evidenciando o 
peso de uma atividade essen-
cial para o funcionamento de 
espaços públicos e privados. Os 
dados do Novo Caged reforçam 
essa relevância: as atividades ad-
ministrativas e serviços comple-
mentares registraram saldo de 
153.655 novos postos de traba-
lho no acumulado de janeiro a 
julho de 2026. A classificação in-
clui diferentes segmentos, entre 
eles os serviços de limpeza, que 
integram a divisão de atividades 
de limpeza da CNAE, motivo 
pelo qual o número não pode 
ser atribuído exclusivamente ao 
setor. A data de 2026, marcada 
pelo tema internacional “From 
Clean Plates to Clean Cities”, am-
plia o debate sobre desperdício, 
gestão de resíduos e sustentabili-
dade urbana.

Desigualdades afetam ocupação e 
renda de pessoas com deficiência
Novos dados do Censo Demográfico 2022, divulgados semana 
passada, revelam que as pessoas com deficiência enfrentam 
desigualdades estruturais no DF, especialmente no mercado 
de trabalho e na geração de renda. Segundo o levantamento, 
eram 168 mil pessoas com deficiência na capital, o equiva-
lente a 6,1% da população com dois anos ou mais de idade, 
com maior prevalência entre mulheres pretas ou pardas e 
entre pessoas com 60 anos ou mais. Entre os 158 mil indiví-
duos com deficiência em idade de trabalhar, apenas 62 mil 
estavam ocupados e 41 mil contribuíam para a previdência. 
O nível de ocupação desse grupo ficou em 39,4%, enquanto 
entre pessoas sem deficiência alcançou 62,1%, diferença de 
22,7 pontos percentuais. 
A taxa de contribuição previdenciária também foi menor: 
66,4% contra 74,6% no grupo sem deficiência. Nos domicí-
lios com pessoas com deficiência, 62,8% do rendimento total 
vieram do trabalho e 37,2% de outras fontes, como aposenta-
dorias, pensões e benefícios sociais, enquanto nos domicílios 
sem deficiência a renda do trabalho representou 79,2%. O 
rendimento médio dos arranjos com pessoas com deficiência 
foi de R$ 6.259, equivalente a 70,6% do observado nos arran-
jos sem deficiência, que chegou a R$ 8.867.

Pontos de Cultura ampliam ações e vagas

Na Vila Planalto e em Planaltina, dois Pontos de Cultura re-
forçaram a oferta de atividades gratuitas que beneficiaram 
167 pessoas e mantêm ações permanentes de formação 
e convivência nos territórios. Reconhecidos por atuarem 
como núcleos comunitários de memória e circulação de 
saberes, esses espaços aproximam moradores, artistas, 
mestres e coletivos e ajudam a garantir acesso à cultura 
fora dos grandes equipamentos. No Ponto de Cultura Mu-
vida, na Vila Planalto, foram disponibilizadas 85 vagas em 
formações de benzimentos, produção de sabonete tradicio-
nal, fotografia e filmagens com celular e capoeira infantil. 
Em Planaltina, o Ponto de Cultura Terreiro da Vovó Maria 
Conga – Santuário de Maria ofereceu 82 vagas em ativida-
des de benzimentos, comunicação digital, dança charme 
e capoeira para a primeira infância. As ações integraram 
projetos financiados pela Política Nacional Aldir Blanc de 
Fomento à Cultura, que mantêm portas abertas, vínculos 
comunitários e atividades gratuitas.

DONNA MÍDIA/DIVULGAÇÃO

Oficina fotografia e filmagem com celular, no Muvida

BRASILIANAS

Celina diz que não 
admite “pressão 
eleitoral” dos 
rodoviários

Os rodoviários do Distri-
to Federal aprovaram, por 
unanimidade, durante as-
sembleia realizada no domin-
go (20), uma greve geral no 
transporte público prevista 
para começar na próxima 
segunda-feira (28). A decisão 
ocorreu após as negociações 
entre empresas de ônibus e 
o Governo do Distrito Federal 
não terem avançado. 

A categoria negocia desde 
julho um reajuste salarial que 
cubra a inflação acumulada 
no período de um ano desde 
o último aumento, além de 
ganho real aos trabalhadores. 
Os rodoviários também ten-
tam negociar a renovação do 
acordo coletivo que venceu 
em 30 de julho.

O documento determina 
direitos como ticket e ces-
ta-alimentação, jornada de 
seis horas, planos de saúde e 
odontológico e quinquênio. 
De acordo com o Sindicato dos 
Rodoviários do DF, as empre-
sas ainda não apresentaram 
uma proposta. A categoria 
afirma que está aguardando 
uma nova tentativa de acordo 
antes de iniciar a greve. 

“Não havendo mudança 
de postura da parte das em-
presas em relação às nego-
ciações, ficou aprovado em 
assembleia que a categoria 

poderá recorrer à formas de 
pressionar os empresários e 
governo. Estas formas ainda 
serão discutidas pela direção 
do sindicato”, informou o sin-
dicato.

PRESSÃO EM TEMPO ELEITORAL

Em entrevista concedida 
a jornalistas nesta segunda-
-feira (21), a governadora do 
Distrito Federal e candidata 
à reeleição, Celina Leão (PP), 
afirmou que está aberta ao 
diálogo, mas disse, em tom 
irritado, que não aceitará “re-
ceber pressão” da categoria, 
especialmente durante o pe-
ríodo eleitoral.

“Não é o momento de se 
falar em reajuste tarifário. 
Não é este o momento. É um 
momento eleitoral, pedimos 
uma auditoria dos contratos. 
Temos uma auditoria aberta 
e isso de ficar pressionando 
o governo para que se não 
der o aumento, eles irão fazer 
greve no meio da campanha, 
não tenho medo. Estou pron-
ta para dialogar, mas no meio 
de um projeto eleitoral rece-
ber essa pressão, eu não vou 
admitir”, afirmou Celina.

Em junho deste ano, os ro-
doviários da empresa Mare-
chal, que transporta cerca de 
175 mil passageiros por dia, 
fizeram uma paralisação no 
período da manhã após atra-
so salarial. 

Categoria aprovou greve no transporte a 
partir da próxima segunda-feira (28)

AGÊNCIA BRASÍLIA

Celina Leão (PP) afirmou que não aceitará “receber pressão”

Por Isabel Dourado 
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Projeto prevê 
aviso a motorista 
sobre cobrança de 
pedágio Free Flow

Um projeto de lei apresen-
tado nesta segunda-feira (21) 
na Assembleia Legislativa de 
São Paulo (Alesp) prevê que 
motoristas sejam avisados 
eletronicamente após passa-
rem por pórticos de pedágio 
no sistema Free Flow em ro-
dovias estaduais concedidas. 
A proposta é do deputado 
estadual Rogério Nogueira 
(PSD) e ainda depende de tra-
mitação e aprovação na Casa 
antes de seguir para sanção 
ou veto do governador.

Pelo texto, a comunicação 
deverá ser enviada ao pro-
prietário ou responsável pelo 
veículo após o processamento 
e a validação da passagem, 
independentemente de o mo-
torista possuir TAG. O envio 
deverá ocorrer no menor pra-
zo tecnicamente possível.

O aviso poderá ser feito 
por SMS, e-mail, aplicativo 
oficial do Estado ou da con-
cessionária ou outro meio ele-
trônico cadastrado pelo usuá-
rio. Poderão ser utilizados 
dados de contato disponíveis 
em cadastros oficiais, obser-
vadas as regras de proteção 
de dados pessoais.

A mensagem deverá in-
formar placa do veículo, data 
e horário da passagem, rodo-
via e pórtico, sentido de cir-
culação, valor da tarifa e se 

houve pagamento automáti-
co. Caso exista débito, deve-
rão constar ainda o prazo e 
os canais oficiais para paga-
mento, além das formas de 
atendimento e contestação.

A proposta também de-
termina que o Estado dispo-
nibilize um mecanismo ele-
trônico para que o motorista 
possa cadastrar e atualizar 
seus contatos, consultar pas-
sagens pelo Free Flow, tarifas 
e valores pendentes, verifi-
car prazos e acessar os meios 
de pagamento.

O projeto permite a inte-
gração dos sistemas do De-
tran-SP, da Agência de Trans-
porte do Estado de São Paulo 
(Artesp), das concessionárias 
e de outros órgãos envolvidos 
na operação. O compartilha-
mento ficará limitado às in-
formações necessárias para a 
aplicação da medida.

O aviso não substituirá no-
tificações formais nem será 
condição para a validade da 
cobrança ou de eventual pe-
nalidade. A falta da comuni-
cação ou de dados atualizados 
também não elimina a obriga-
ção de pagamento da tarifa.

O texto ainda passará pela 
tramitação na Alesp, incluin-
do análise das comissões 
competentes. Se aprovado pe-
los deputados e sancionado, 
o Executivo terá 90 dias para 
regulamentar a lei. 

Texto apresentado na Alesp obriga 
concessionárias a comunicar passagem 

DIVULGAÇÃO / ECORODOVIAS

Primeiro pórtico Free Flow do estado iniciou operação em setembro de 2024

Da Redação

Justiça Eleitoral investiga campanha 
de Tarcísio em Barretos e Jaguariúna
A Justiça Eleitoral manteve em andamento uma ação que 
investiga o governador Tarcísio de Freitas(Republicanos) e o 
vice Felicio Ramuth(MDB), candidatos à reeleição, por suposto 
abuso de poder econômico e político e uso indevido dos meios 
de comunicação. A ação foi apresentada pela coligação Desperta 
São Paulo, de Fernando Haddad(PT) e cita discurso de Tarcísio 
durante a Festa do Peão de Barretos, em 22 de agosto, posterior-
mente divulgado nas redes sociais. A autora também pediu a 
inclusão de fatos ocorridos no Jaguariúna Rodeo Festival, em 19 
de setembro. O relator, desembargador Roberto Maia, determi-
nou a exclusão da coligação Coragem para Seguir Avançando 
do polo passivo, por entender que pessoas jurídicas não podem 
sofrer as sanções previstas em uma ação da Justiça Eleiral. 
Tarcísio e Felicio foram notificados para apresentar defesa em 
cinco dias. O mérito das acusações ainda não foi julgado.

Agenda de Tarcísio

O governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas(Republicanos), 
cumpre agenda em Barueri nes-
ta terça-feira (22). Às 9h, visita 
o Córrego Fazenda, na Avenida 
Giovani Atílio Tolaine. Em segui-
da, às 10h, o governador visita 
a Estação de Tratamento de Es-
goto (ETE) Barueri, na Avenida 
João Batista Soare, no Recreio 
Cachoeira, no município.

Fazenda Estadual

Agenda de Haddad

A Justiça de São Paulo determi-
nou o bloqueio de até R$ 191,2 
milhões em bens e valores de 
27 investigados na Operação 
Caldarium. Segundo o Ministério 
Público, o grupo teria atuado na 
Secretaria da Fazenda para mani-
pular procedimentos de ressarci-
mento de ICMS-ST e liberação de 
créditos tributários. A medida é 
cautelar e pode ser revista.

Fernando Haddad cumpre 
agenda nesta terça-feira (22) em 
São Paulo. Às 11h, participa da 
gravação de uma sabatina da 
SPRJ. Às 14h, estará na porta da 
fábrica da Volkswagen, em São 
Bernardo do Campo. Às 18h, par-
ticipa de plenária no Sindicato 
dos Metalúrgicos. Às 19h, encerra 
a agenda no evento Brasil Pronto 
pra Mais, na capital paulista.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Governador fez campanha no Jaguariúna Rodeo Festival, em 19/set

Procuradores de SP

Ribeirão doou terrenos

Medalha da Ressocialização

A Procuradoria-Geral do Estado de 
São Paulo convocou dois procu-
radores para o XVIII Encontro da 
Rede Nacional de Laboratórios de 
Tecnologia Contra Lavagem de 
Dinheiro (Rede-Lab), em Brasília, 
de 23 a 25 de setembro. Alcione 
Benedita de Lima e Alisson Julian 
Rhenns terão diárias e transporte 
pagos conforme normas da PGE-SP 
e deverão comprovar participação.

O Governo de São Paulo foi au-
torizado a receber, por doação 
da Prefeitura de Ribeirão Preto, 
dois terrenos destinados à Se-
cretaria da Segurança Pública. 
Os imóveis têm 1.986,71 m², no 
Alto da Boa Vista, e 2.007 m², 
na Vila Seixas. As áreas serão 
usadas pela 2ª e pela 1ª Compa-
nhias da PM do 51º Batalhão do 
Interior, respectivamente.

O Governo de São Paulo instituiu 
a Medalha do Mérito Professor Dr. 
Manoel Pedro Pimentel, da Funda-
ção Prof. Dr. Manoel Pedro Pimen-
tel (Funap), vinculada à Secretaria 
da Administração Penitenciária. A 
honraria será concedida a pessoas 
e instituições que contribuíram 
para a ressocialização de pessoas 
privadas de liberdade ou presta-
ram serviços relevantes ao Estado.

Justiça apreende propaganda de Thammy

TRE-SP inicia preparação das urnas

Deputada quer dados sobre gasto de R$ 80 milhões

A Justiça Eleitoral determinou a apreensão de um 
windbanner de propaganda do candidato a deputado 
estadual, Thammy Miranda (PSD), mantido na Avenida 
Sagitário, em Alphaville, Barueri, após o horário permi-
tido. Segundo a decisão, o material estava na via às 0h35 
de domingo (20), teria obstruído o tráfego e provocado 
colisão com um veículo. O caso foi enviado ao Ministério 
Público Eleitoral, que avaliará eventual representação 
por propaganda irregular e aplicação de multa.

O Tribunal Regional Eleitoral inicia nesta quarta-feira (23), 
às 11h, a preparação das urnas eletrônicas para o primeiro 
turno das Eleições 2026. Aproximadamente 114,5 mil equi-
pamentos passarão pela geração de mídias, carga, testes 
e lacração no estado. As cerimônias são públicas e podem 
ser acompanhadas por entidades fiscalizadoras, partidos, 
candidatas e candidatos e cidadãos interessados.

A deputada federal por SP, Adriana Ventura (Novo) apresentou 
requerimento na Câmara solicitando informações ao ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha, sobre a execução de campanha 
publicitária de R$ 80 milhões relacionada ao fim da escala 6x1. 
Os parlamentares pedem documentos sobre a descentraliza-
ção dos recursos, contratos, empenhos, empresas contratadas, 
planejamento de mídia e cronograma. Segundo o requerimento, 
a Secom informou anteriormente que a campanha foi executada 
pelo Ministério da Saúde, mas não apresentou documentos.

LUCAS BASSI / CÂMARA DE SÃO PAULO

Windbanner teria obstruído tráfego e provocado colisão com veículo.
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O candidato do PL ao Go-

verno do estado, Douglas 

Ruas, realizou, nesta segun-

da-feira (21), uma grande re-

união com instituições que 

atuam na defesa dos direitos 

das pessoas com deficiência. 
Na data em que é celebrado o 

Dia Nacional de Luta da Pes-

soa com Deficiência, Ruas, ao 
lado da vice em sua chapa, 

Fernanda Louback, apresen-

tou suas propostas ao grupo.
Durante o evento, o candi-

dato assinou uma carta-com-

promisso que prevê a criação 
de uma secretaria exclusiva de 

Políticas Inclusivas. Atualmen-

te, a pauta divide espaço com a 

Secretaria da Mulher.
Ruas disse que a pasta terá 

atuação transversal, de forma 

que todas as demais secreta-

rias do governo deverão in-

corporar políticas voltadas às 

pessoas com deficiência.
— Vamos ter uma Secretaria 

de Políticas Inclusivas que vai 

cobrar de todas as outras secre-

tarias medidas para esse grupo. 
A saúde tem que ser inclusiva, a 
educação, o esporte. Vamos tra-

balhar em parceria com as ins-

tituições, e o melhor jeito é ou-

vindo verdadeiramente quem 

vive isso na pele todos os dias.
O candidato também afir-

mou que, ao lado da Fernanda 

Louback, vai transformar o Rio 

de Janeiro em uma referência 
em inclusão no Brasil.

— O nosso plano de gover-

no se chama “Rio Real”. Esse 
é o nosso Rio real. Tenho me 
dedicado a chamar essa refle-

xão para que tenhamos um 

governo que trabalhe para a 

realidade. Governar é esco-

lher prioridades, e nós esco-

lhemos a nossa, que é cuidar 

das pessoas — disse.

EDUCAÇÃO INCLUSIVA
Na área da educação, Ruas 

se comprometeu a garantir 

professores de apoio em toda a 

rede estadual de ensino.
— A verdadeira inclusão é 

através do aprendizado, para 

que as crianças possam ser 

realmente incluídas.
Mãe de duas crianças com 

autismo, Fernanda falou sobre 

sua luta diária pela causa.
— Pedi ao Douglas que 

acrescentasse nossas causas em 

seu plano de governo e ele me 

colocou como sua vice. Essa é 
uma representatividade verda-

deira, porque eu sou a voz da-

quela mãe que está diariamen-

te na luta — disse.

RJ: Douglas Ruas promete Secretaria 
de Estado de Políticas Inclusivas

DIVULGAÇÃO/ PL-RJ

Douglas e Fernanda com as instituições e os termos de compromisso 

Paes fará programas a ciclistas 
e motociclistas de aplicativos 
no território fluminense 
Isenção de IPVA para motos de até 180 cilindradas,
 bases de apoio e motofaixas são algumas das iniciativas

O candidato Eduardo Paes 
(PSD) afirmou que vai ampliar, 
em todo o estado, as iniciativas 

voltadas aos motociclistas e ci-

clistas que trabalham por apli-

cativo. A proposta é levar para 
outros municípios medidas 

que já foram implementadas 

durante sua gestão na Prefeitu-

ra do Rio, como bases de apoio 

e motofaixas.
Nesta segunda-feira (21), 

Paes visitou uma das bases 

de apoio a esses profissionais, 
em Botafogo. Na ocasião, des-

tacou a importância de tra-

balhar em parceria com os 

prefeitos para ampliar as ini-

ciativas e anunciou também 

a isenção do IPVA para motos 
de até 180 cilindradas.

- A cidade do Rio foi a única 
que criou bases de apoio e fez 

motofaixas. O meu compromis-

so é trabalhar com os diferentes 

prefeitos, com os diferentes mu-

nicípios, para que a gente tenha 

bases de apoio em todas as cida-

des do estado. E vou garantir a 
isenção do IPVA para motos de 
até 180 cilindradas - ressaltou 

Paes, que estava acompanhado 

do candidato ao Senado Federal 

Pedro Paulo (PSD).
A base de Botafogo foi a pri-

meira a ser inaugurada, de um 

total de 12 previstas para a ca-

pital. Atualmente, três já estão 
em operação. Os espaços ofe-

recem melhores condições de 

trabalho e descanso para moto-

ciclistas e ciclistas profissionais.
As bases contam com in-

fraestrutura para hidratação, 

uso de sanitários, recarga de 

celulares e convivência. O es-

DIVULGAÇÃO/ PSD-RJ

Paes visita a base de apoio de Botafogo, na Zona Sul do Rio

As obras de construção 
da Fábrica do Samba Rosa 

Magalhães, localizada na 

Rua Francisco Eugênio, na 
região da antiga Estação Leo-

poldina, em São Cristóvão, 

seguem em ritmo acelerado 

na Região Central do Rio de 

Janeiro. O prefeito visitou o 
canteiro de obras no sábado 

(19) para acompanhar o an-

damento das intervenções no 

complexo de 33 mil metros 

quadrados, que abrigará 14 

galpões destinados às agre-

miações da Série Ouro, além 

de estrutura de convivência e 
lazer aberta ao público. 

A previsão da administra-

ção municipal é realizar em 

breve a entrega dos quatro 

primeiros barracões (do 5 ao 

8), priorizando as escolas de 

samba que enfrentam maior 

carência de infraestrutura na 
montagem do Carnaval.

Os operários executam 

os serviços de instalações 

prediais, erguimento de alve-

narias, impermeabilização, 

montagem de estruturas me-

tálicas e aplicação de pintura 

especial de proteção contra 

incêndio. Na área externa do 
terreno, avançam as instala-

ções de venezianas, as redes 

elétricas, hidráulicas e sani-

tárias, assim como as etapas 

de terraplanagem e a canali-

zação do rio que cruza a pro-

priedade. 
A infraestrutura projeta-

da visa transformar o espaço 

em um polo permanente de 

produção cultural, valorizan-

do o trabalho dos profissio-

nais do samba.
Cada um dos 14 galpões 

contará com aproximada-

mente 1,6 mil metros qua-

drados de área construída. A 
estrutura é dividida em pavi-

mento térreo, projetado para 

servir como garagem com 

capacidade para acomodar 

até quatro carros alegóricos 

por escola, além de oficina 
de modelagem; primeiro pa-

vimento voltado para refeitó-

rio, vestiários e banheiros; e 

segundo pavimento dedica-

do à confecção de fantasias e 

adereços, com ateliês de cos-

tura e depósitos. 
O espaço inclui também 

elevadores social e de carga 

com capacidade para uma 

tonelada, além de projetos 

voltados para ventilação e 

iluminação naturais. O com-

plexo público também abri-
gará prédio administrativo, 

praça e quiosques para os 

visitantes.

Obras da Cidade 
do Samba II 
avançam no 
Centro do Rio

Da Redação

Da Redação

Da Redação

paço tem capacidade para 20 

pessoas e também oferece mi-

cro-ondas, estacionamento e 

local para calibragem de pneus.
Além das bases de apoio, 

outro projeto implementado 

por Paes na Prefeitura do Rio 

e que será levado para outros 

municípios é o das motofaixas. 
A primeira foi criada em 2024, 
na Autoestrada Engenheiro 
Fernando Mac Dowell, em São 

Conrado, no sentido Lagoa, com 

dois quilômetros de extensão.
O segundo trecho foi im-

plantado no corredor formado 

pela Avenida Rei Pelé e pela 
Rua Teixeira Soares, no Mara-

canã. São 2,4 quilômetros no 
sentido Centro e 1,7 quilômetro 

no sentido Méier.
Estudos realizados pelo mu-

nicípio apontaram alta adesão 

dos motociclistas às motofai-

xas, com índices entre 86% e 

96%, além de melhora na or-

ganização do fluxo de veículos. 
A medida também contribuiu 
para aumentar a segurança 

dos motociclistas e dos demais 

usuários das vias.
- Em parceria com as pre-

feituras, vamos instalar as 

motofaixas, que já provaram 

ser eficientes para aumentar 
a segurança de motociclistas e 

motoristas. Além disso, ajudam 
a melhorar a fluidez do trânsito 
- destacou Paes
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Agenda

Reforço

A Federação da Agricultura e Pe-

cuária do Estado do Ceará (Faec) 

ampliou a agenda de cooperação 

com representantes da Holan-

da para tratar da produção de 

plantas ornamentais e de bioin-

sumos. Participaram da reunião 

representantes da Naturayo e 

da Wageningen University & 

Research. O encontro discutiu 

troca de experiências.

O Ministério da Saúde entregou 

49 veículos para reforçar os ser-

viços de saúde no Piauí. A frota 

reúne 23 ambulâncias do SAMU 

192, 14 ambulâncias Tipo A, 8 

micro-ônibus, 3 Unidades Odon-

tológicas Móveis e 1 van. Os 

equipamentos serão distribuídos 

a municípios de diferentes re-

giões para urgência, transporte 

de pacientes e atendimentos.

CBF

Leão do Pici venceu por 1 a 0, no Presidente Vargas

Clima

Sorte!

Ação da polícia

Energia

O Piauí tem alerta para baixa 

umidade. Segundo a Secretaria 

Estadual de Meio Ambiente do 

Piauí, 197 municípios estão em 

área de perigo e outros 216 em 

condição de perigo. O cenário 

tem temperaturas elevadas e ar 

seco. Em Teresina, a máxima 

chegou a 39,9°C no domingo 

(20). O aviso orienta hidratação 

e menos exposição ao sol.

Uma aposta de Santa Inês, no 

Maranhão, acertou 5 números 

do concurso 3060 da Mega-Sena 

e recebeu R$ 32.111,66. O sorteio 

não teve ganhador da faixa prin-

cipal. Os números foram 06, 15, 

23, 36, 37 e 38. Ao todo, 54 apos-

tas fizeram a quina. O próximo 
concurso será nesta terça-feira 

(22), com prêmio estimado em 

R$ 32 milhões pela Caixa.

A Força Integrada de Combate 

ao Crime Organizado (FICCO) 
Bahia, com as Polícias Militar e 

Civil, iniciou a Operação Divisa 

Segura. A ação cumpre manda-

dos de busca e apreensão em 

Camaçari, Mata de São João e 

Jandaíra. A investigação apura 

o comércio ilegal de armas e mu-

nições. A Polícia Federal infor-

mou que houve 5 buscas.

A linha de transmissão Graça 

Aranha-Silvânia começou a 

avançar entre Maranhão, Tocan-

tins e Goiás. O projeto, controla-

do pela chinesa State Grid, prevê 

investimento de R$ 18,1 bilhões. 

A estrutura ligará subestações 

nos dois estados. Segundo o 

Ministério de Minas e Energia, 

a obra amplia a capacidade de 

transmissão de energia.

Fortaleza vence Bahia no 1º jogo 
da final Sub-20
O Fortaleza venceu o Bahia por 1 a 0 neste domingo (20), no 
Estádio Presidente Vargas, em Fortaleza, pelo jogo de ida da 
final da Copa do Nordeste Sub-20. O gol da equipe cearense 
foi marcado por Lucas Emanoel, aos 13 minutos do primeiro 

tempo. Com o resultado, o Fortaleza precisa apenas de um 
empate na partida de volta para conquistar o terceiro título 

da competição. O Bahia terá de vencer por um gol de diferen-

ça para levar a decisão aos pênaltis. Caso consiga uma vitória 

por 2 ou mais gols, o time baiano será campeão no tempo 

regulamentar. A segunda partida da final será disputada no 
sábado (26), às 15h, na SuperBet Arena, em Feira de Santa-

na (BA). A partida terá transmissão ao vivo pela CBF TV, no 

YouTube. O confronto encerra a disputa pelo título da edição 

deste ano e coloca frente a frente duas equipes que chegaram 

à decisão após campanhas na competição regional de base.

Estudantes conhecem trabalho do IBGE

Morre voz marcante do rádio esportivo baiano

Mudanças em locais de votação em Sergipe

A Superintendência Estadual do IBGE em Alagoas (SES/AL) 

recebeu, nesta quarta-feira, 20 alunos da disciplina Con-

tabilidade Social, do curso de Economia da Universidade 

Federal de Alagoas (Ufal). A visita aproximou a turma do 

trabalho desenvolvido pelo Instituto no estado e mostrou 

como as estatísticas oficiais podem ser acessadas e utiliza-

das na formação acadêmica. A atividade foi realizada no 
auditório da SES/AL, a partir de uma solicitação da profes-

sora Sarah Pessoa, da Faculdade de Economia.

O narrador esportivo Nilton Nogueira morreu nesta segun-

da-feira (21), aos 92 anos, em Salvador. Conhecido como No-

gueirinha, ele iniciou a carreira no rádio em 1957, na Rádio 

Sociedade da Bahia, e fez a primeira transmissão de futebol 
em 1959, pela Rádio Cultura da Bahia. Também trabalhou na 

Rádio Excelsior da Bahia e voltou à Rádio Sociedade, onde 

comandou a equipe esportiva nos anos 1980.

O Tribunal Regional Eleitoral de Sergipe informou mudanças 

em seções que afetam eleitores de cinco municípios. Na seção 

133, antes na Escola Municipal de Ensino Fundamental Profª 

Jacy Rodrigues da Silva, a votação será na Escola Municipal 

Ivany Da Glória Freire. Os eleitores da seção 124, no Núcleo 

do Centro Educacional Padre Nestor, votarão na Escola Co-

mecinho de Vida, agregada à seção 94. Na seção 22, antes na 

Escola Estadual Prof. Irmão Salatiel Franciscano do Amaral, 

votarão também no Colégio Estadual Cel. João Fernandes.

AGÊNCIA GOV

A visita aproximou a turma do trabalho do Instituto no estado 

C O R R E I O  
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Nordeste tem 
19% a mais na 
produção de 
frutas em 4 anos

A produção de frutas no 

Nordeste cresceu 19% entre 

2020 e 2024, passando de 9,8 

milhões para 11,6 milhões 

de toneladas, segundo dados 

consolidados pela Associação 

Brasileira dos Produtores Ex-

portadores de Frutas e Deri-

vados (Abrafrutas).

O avanço mantém a região 

como um dos principais polos 

da fruticultura brasileira e 

está ligado, entre outros fato-

res, à expansão da produção 

irrigada em áreas do semiá-

rido. O Nordeste concentra 

95% da produção nacional de 

melão, 80% da manga, 50% 

do mamão e do coco, 35% da 

goiaba, 30% da uva e da ba-

nana e 25% da melancia. A 

região também tem partici-

pação nas exportações brasi-

leiras. Mais de 70% das frutas 

frescas enviadas pelo Brasil 

ao exterior são produzidas 
em pomares nordestinos.

No caso das uvas finas de 
mesa sem sementes, a parti-

cipação chega a 90%. A pro-

dução irrigada tem como um 

dos principais polos o Vale 

do São Francisco, com áreas 

produtoras em Pernambuco 

e na Bahia. O modelo permite 

manter a oferta de frutas em 

diferentes períodos do ano 

e atende tanto ao mercado 

interno quanto ao comércio 

exterior. Manga, melão e uva 

estão entre os produtos de 

maior participação nas ven-

das externas. Segundo levan-

tamento do Banco do Nordes-

te, as 3 culturas responderam 

por quase 70% do valor das 

exportações em 2022.

A cadeia produtiva, po-

rém, enfrenta desafios rela-

cionados à infraestrutura, 

logística e gestão dos recur-

sos hídricos. Estruturas de 

classificação, embalagem, ar-

mazenamento e transporte 
são necessárias para manter 

a qualidade e a regularidade 

da oferta. A certificação e a 
padronização dos produtos 
também fazem parte das exi-
gências dos mercados inter-

nacionais. Em áreas de clima 

semiárido, o planejamento 

do uso da água é outro fator 

que interfere na produção. A 

Abrafrutas ainda deve con-

solidar os dados referentes a 

2025. Por isso, o volume de 

11,6 milhões de toneladas 

registrado em 2024 é a base 

mais recente da entidade 

para acompanhar a evolução 

da produção regional.

A expansão da atividade 

também reforça a importân-

cia dos sistemas de irrigação 

e da estrutura de comerciali-

zação para a fruticultura nor-

destina. A produção regional 

atende mercados internos e 

estrangeiros.

Região passou de 9,8 milhões para 
11,6 milhões de toneladas

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

Produção irrigada parte do avanço e amplia participação nas exportações

Da Redação
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Castramóvel 
terá três ações 
em Marabá em 
outubro

O Castramóvel, serviço 
itinerante da Unidade de Vi-
gilância de Zoonoses (UVZ), 
terá três ações previstas de 
castração de cães e gatos em 
outubro, em Marabá (PA). Os 
atendimentos serão realiza-
dos no Residencial Tocantins, 
em Morada Nova e na Vila 
Santa Fé. A iniciativa busca 
contribuir para o controle 
populacional de animais e a 
prevenção de zoonoses.

A primeira ação será em 
1º de outubro, no Residencial 
Tocantins, das 18h às 23h. 
Em 15 de outubro, o atendi-
mento ocorrerá em Morada 
Nova, no mesmo horário. Já 
nos dias 24 e 25, o Castramó-
vel estará na Vila Santa Fé, na 
zona rural, das 7h às 19h. Nas 
ações urbanas, o serviço será 
destinado aos moradores do 
bairro onde o veículo estiver 
instalado. Na zona rural, o 
atendimento será exclusivo 
para moradores da Vila Santa 
Fé.

Em todas as datas, serão 
atendidos cães e gatos com 
agendamento previamen-
te confirmado. O tutor deve 
preencher o formulário ele-
trônico da UVZ para concor-
rer às vagas. O cadastro não 
garante atendimento ime-
diato. Depois da inscrição, a 
equipe seleciona os animais 

e entra em contato com os tu-
tores contemplados antes do 
procedimento.

Segundo a Prefeitura de 
Marabá, são realizados nor-
malmente entre 10 e 12 pro-
cedimentos em cada ação, 
número que pode variar con-
forme o perfil dos animais se-
lecionados. A seleção prioriza 
moradores cadastrados da lo-
calidade visitada, respeitando 
a ordem cronológica de ins-
crição. Se a procura superar a 
capacidade, os demais inscri-
tos permanecem na fila e po-
dem ser chamados para aten-
dimento no centro cirúrgico.

Os tutores selecionados 
recebem pelo WhatsApp in-
formado no cadastro uma 
mensagem oficial com 7 a 10 
dias de antecedência. O aviso 
informa data, horário e orien-
tações para preparar o ani-
mal. A confirmação da vaga é 
necessária. Entre os cuidados 
está o jejum, que normalmen-
te deve ser feito por 8 horas 
antes da cirurgia, conforme o 
horário definido para o pro-
cedimento. Para participar, 
os animais devem ter entre 8 
meses e 5 anos, pesar de 1,7 
kg a 20 kg, estar saudáveis e 
com a vacinação antirrábica 
em dia. O serviço não realiza 
cirurgias em animais braqui-
cefálicos, de focinho achata-
do, nem em fêmeas no cio ou 
gestantes.

Atendimentos serão feitos no 

Residencial Tocantins e Morada Nova

DIVULGAÇÃO

As ações na zona urbana serão destinadas aos moradores locais

Da Redação

Presidente do TRE do Pará recebe 
representantes da Andes
O presidente do Tribunal Regional Eleitoral do Pará (TRE do 
Pará), desembargador José Maria Teixeira do Rosário, rece-
beu na manhã da sexta-feira (18/09) a visita institucional de 
representantes da Associação Nacional de Desembargadores 
(Andes). O encontro ocorreu no Gabinete da Presidência, no 
edifício-sede. Estiveram presentes o presidente da entidade, 
desembargador do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro 
(TJ-RJ), Fabio Gama; o diretor executivo, desembargador do 
TJ/RJ, Fernando Fernandy; e os diretores, desembargador 
do Tribunal Regional do Trabalho do Maranhão (TRT/MA), 
James Magno, e desembargador do TRT-RJ, Maurício Drum-
mond. A visita teve como objetivo promover a aproximação 
institucional, estreitar o diálogo entre a Andes e o Eleitoral 
paraense e tratar de temas de interesse da magistratura e do 
Poder Judiciário.

ICMS

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) marcou para esta semana 
o julgamento de ações sobre 
incentivos fiscais de São Paulo 
para Áreas de Livre Comércio. 
O Acre questiona a cobrança de 
ICMS sobre produtos enviados 
ao estado. O caso envolve a 
validade de norma paulista. A 
análise faz parte de uma pauta 
com processos tributários.

Justiça

Manejo

O presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral do Amapá, 
desembargador Carmo Antônio 
de Souza, recebeu a Ordem do 
Mérito Jus et Labor do Tribu-
nal Regional do Trabalho da 
8ª Região (TRT-8). A cerimônia 
ocorreu em 18 de setembro, em 
Belém. A honraria é destinada 
a pessoas e instituições que pres-
taram serviços à Justiça.

O pirarucu de manejo susten-
tável faz parte da alimentação 
escolar da rede municipal de 
Manaus desde 2017. O pesca-
do é obtido por pescadores de 
13 regiões do Amazonas, com 
controle dos lagos, contagem dos 
peixes e regras definidas pelo 
Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama).

TRE

A visita teve como objetivo promover a aproximação institucional

Ativiades

Clima

Concessão

A Universidade Federal do Pará 
(UFPA) iniciou as atividades da 
Escola Imersiva Internacional 
em Sociobioeconomia. O projeto 
reúne 15 estudantes e pesqui-
sadores do Brasil, da França e 
da Guiana Francesa. Participam 
integrantes da UFPA, Universida-
de Federal do Oeste do Pará, Uni-
versité Paris-Est Créteil (UPEC) e 
Université de Guyane. 

O Amazonas registrou 2.384 
focos de calor entre 1º e 19 de 
setembro de 2026, segundo o 
Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais. No mesmo período de 
2025, foram 624 registros. O au-
mento foi de 282,1%. A fumaça 
também atingiu Manaus. Parte 
das partículas vem de incêndios 
em municípios do interior e da 
Região Metropolitana.

O Acre iniciou estudos para con-
ceder três florestas estaduais em 
Tarauacá. As áreas do Mogno, 
Rio Gregório e Rio Liberdade so-
mam 213 mil hectares. O traba-
lho é feito com apoio do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), que 
fará estudos sobre viabilidade 
econômica, logística, aspectos 
jurídicos e modelo de concessão. 

Cresce número de endividados

Pará reúne mais de 2,7 mil vagas em concursos

Wajãpi no processo eleitoral no Amapá

O número de consumidores que negociaram dívidas em 
Rondônia cresceu 43% entre maio e agosto de 2026, na 
comparação com o mesmo período de 2025, segundo a Se-
rasa. A quantidade de pessoas que regularizaram pendên-
cias passou de 113.519 para 161.948. Em agosto, o estado 
tinha 691.269 inadimplentes, queda de 1,23% frente aos 
699.886 registrados em julho. Os dados constam do Mapa 
da Inadimplência.Em agosto, o estado tinha 691.269 mil 
inadimplentes, redução de 1,23%.

Concursos e processos seletivos no Pará reúnem pelo menos 
2,7 mil vagas abertas ou previstas, segundo levantamento do 
Grupo Liberal. As oportunidades abrangem níveis funda-
mental, médio, técnico e superior. Entre os certames com 
inscrições abertas está o da Secretaria de Estado de Educação 
do Pará (Seduc), com 2 mil vagas para áreas de educação e 
administração. Os salários chegam a R$ 12,9 mil.

Informações sobre cidadania, democracia, voto e funciona-
mento da urna eletrônica chegaram às aldeias Aramirã e 
Manilha, nas Terras Indígenas Wajãpi, no município de Pedra 
Branca do Amapari. A ação integra o Projeto Cidadania Indí-
gena, desenvolvido pela Escola Judiciária Eleitoral do Amapá, 
com o objetivo de fortalecer o diálogo entre a Justiça Eleitoral 
e os povos indígenas. As atividades contaram com a partici-
pação de Fabiana Ortega e Jillian Servat, representantes da 
Escola Judiciária Eleitoral do Tribunal Superior Eleitoral.

REPRODUÇÃO

Atualmente, 83,98 milhões de brasileiros carregam dívidas
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Mobilidade elétrica

Após a tempestade

O Fab Lab da prefeitura de Curi-

tiba (PR) realizará amanhã (23) 

mais uma edição do Encontro 

Maker, com foco em Mobilidade 

Elétrica. O evento ocorre das 

14h às 17h, no auditório da Rua 

da Cidadania do Cajuru, e deve 

reunir cerca de 150 pessoas, 

entre estudantes, moradores e 

integrantes do ecossistema de 

inovação interessados no tema.

A Defesa Civil de Tubarão (SC) 

mantém o monitoramento 

após fortes rajadas de vento 

registradas na madrugada de 

ontem  (21). A instabilidade está 

associada à passagem de uma 

frente fria por Santa Catarina. 

Na terça-feira (22), o tempo deve 

melhorar. A partir de quarta 

(23), o frio e o tempo seco avan-

çam gradualmente pela região.

DIVULGAÇÃO/TCE-PR

Município não aplicou o reajuste do MEC durante 11 meses

Ex-vereador condenado

Feira de troca de livros

Jogos da terceira idade

Drogas a domicílio

A Justiça de Pelotas (RS) conde-

nou um ex-vereador a 84 anos 

de prisão por crimes sexuais 

contra três crianças. O réu foi de-

nunciado pelo Ministério Público 

do Rio Grande do Sul (MPRS). 

Em junho, ele já havia recebido 

outra condenação por crime 

semelhante. A nova decisão 

envolve três vítimas que eram 

crianças na época dos fatos.

A 23ª Feira de Troca de Livros de 

Porto Alegre (RS) será realizada 

no sábado (26), das 12h às 16h, 

no Centro Municipal de Cultura, 

Arte e Lazer Lupicínio Rodri-

gues. Promovido pela Biblioteca 

Pública Municipal Josué Guima-

rães, o evento reunirá bibliote-

cas para trocas de obras entre 

instituições e com o público. As 

vagas do evento são limitadas.

Os Jogos da Primavera chegam 

à 4ª edição em Itajaí (SC), entre 

quarta (23) e sexta-feira (25), no 

Centro de Convivência do Idoso. 

A programação reunirá parti-

cipantes dos Centros de Arte e 

Lazer e dos Centros de Múltiplo 

Uso em disputas de canastra, do-

minó, bocha, sinuca e dança de 

casal. O evento terá a premiação 

e um baile de confraternização.

O Ministério Público do Paraná 

denunciou 18 pessoas investiga-

das na Operação Cartão Fidelida-

de, em Araucária (PR). O grupo 

é acusado de associação com o 

tráfico de drogas, lavagem de 
dinheiro e corrupção, além da 

venda de drogas por app de de-

livery. Foram apreendidos mais 

de 73 quilos de maconha, além 

de ecstasy, cocaína e haxixe.

TCE-PR determina que Colombo 
pague piso retroativo do magistério
O município de Colombo (PR) deverá pagar retroativamente os 

valores do piso do magistério referentes ao período de janeiro 

a novembro de 2025, após não aplicar o reajuste determinado 

pelo Ministério da Educação (MEC) por 11 meses. A decisão foi 

tomada pelo Tribunal de Contas do Estado do Paraná (TCE-PR), 

que julgou procedente denúncia do Sindicato dos Trabalhado-

res em Educação Pública de Colombo (AMPC). O piso da Por-

taria nº 77/251 do MEC é de R$ 4.867,77. O município terá 60 

dias, após o trânsito em julgado, para cumprir a determinação. 

O TCE-PR determinou que Colombo comprove o pagamento do 

piso ou quite as diferenças. A prefeitura alegou que o reajuste 

não foi aplicado antes de dezembro de 2025 devido ao limite 

de gastos com pessoal da Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF). 

O Tribunal considerou que a legislação permite a equiparação 

quando o reajuste decorre de determinação legal.

Tempo melhora nesta semana em Porto Alegre

Massa de ar seco avança em SC nesta semana

SC terá 688 candidaturas nas Eleições 2026

Porto Alegre (RS) começa a semana com tempo instável 

após chuva, descargas elétricas, granizo e rajadas de até 

93 km/h. Na terça-feira (22), as temperaturas ficam entre 
11°C e 19°C, com aumento da nebulosidade. Na quarta 

(23), pode chover fraco e de forma isolada, com mínimas 

de 10°C. A partir de quinta (24), o tempo fica estável, com 
sol e temperaturas de 24°C. Na sexta (25), a máxima chega 

a 29°C. A previsão é do Centro de Monitoramento e Alerta 

da Defesa Civil de Porto Alegre (Cemadec).

A previsão do Centro de Informações de Recursos Ambientais 

e de Hidrometeorologia de Santa Catarina (Ciram-SC) indica a 

possibilidade de temporais isolados nesta terça-feira (22). Uma 

frente fria se afasta, enquanto uma massa de ar frio avança. 

Na quarta (23), o tempo fica firme, com mínimas de 0°C a 4°C 
e geada no Planalto Sul. Entre quinta (24) e sexta (25), o sol 

predomina e as máximas chegam já a 30°C no oeste do estado.

O Tribunal Regional Eleitoral de Santa Catarina (TRE-SC) con-

solidou em 688 o número de candidaturas que estarão nas 

urnas nas Eleições 2026, em 4 de outubro. O Pleno analisou 

700 processos de Requerimento de Registro de Candidatura 

(RRC), disponíveis no DivulgaCandContas. Desse total, 666 fo-

ram deferidos e 22 seguem em situação sub judice. Outras 12 

candidaturas foram consideradas inaptas: duas foram indefe-

ridas, nove tiveram renúncia e uma não foi conhecida. Os 

nomes aptos constarão nas mais de 17,5 mil urnas do estado.

ALEX ROCHA/PMPA

A instabilidade diminui e o calor voltará na quinta-feira

Temporal 
provoca estragos 
e deixa 905 mil 
sem luz no RS

Um forte temporal atingiu 

o Rio Grande do Sul na ma-

drugada desta segunda-feira 

(21) e provocou estragos em 

diferentes regiões do Estado. 

As rajadas chegaram a 106 

km/h em Porto Alegre. Houve 

destelhamentos, quedas de 

árvores, alagamentos e danos 

em estruturas. O temporal 

também afetou o fornecimen-

to de energia e deixou aproxi-

madamente 905 mil unidades 

consumidoras sem luz.

Na Capital, a chuva come-

çou por volta das 2h30. A raja-

da mais intensa foi registrada 

na Zona Sul, com 106 km/h. 

Em Belém Novo, o vento che-

gou a 93 km/h. No Aeroporto 

Internacional Salgado Filho, 

chegou a 80 km/h. A Empre-

sa Pública de Transporte e 

Circulação (EPTC) registrou 

bloqueios causados pela que-

da de árvores. Pelo menos 14 

cruzamentos tiveram semáfo-

ros afetados pelas condições 

meteorológicas.

Em Pelotas, um prédio 

desabou durante a ventania. 

Não houve registro de feri-

dos. O Serviço de Atendimen-

to Móvel de Urgência (Samu) 

recebeu 57 solicitações rela-

cionadas aos efeitos do tem-

poral. Em Rio Grande, parte 

da estrutura de um posto de 

combustíveis foi destruída 

pela força do vento.

Em Santa Maria, um ado-

lescente de 17 anos foi arras-

tado pela água durante o tem-

poral. O jovem foi resgatado 

pelo Corpo de Bombeiros Mi-

litar, recebeu atendimento 

do Samu e foi encaminhado 

ao Hospital Universitário de 

Santa Maria (HUSM).

Novo Hamburgo registrou 

destelhamentos nos bairros 

Lomba Grande, Santo Afon-

so, Rondônia e Liberdade. Em 

Camaquã, as aulas da rede 

municipal foram suspensas 

nesta segunda-feira como 

medida preventiva. Na área 

atendida pela Equatorial, 

591.325 consumidores esta-

vam sem energia. Outros 314 

mil clientes foram afetados 

em outras áreas, elevando 

para aproximadamente 905 

mil o número de unidades 

consumidoras atingidas.

A Defesa Civil do Rio Gran-

de do Sul emitiu alertas se-

veros durante a madrugada 

devido ao risco de chuva vo-

lumosa, granizo, ventos fortes 

e inundações. O Estado per-

manece sob alerta vermelho 

para tempestades, com pre-

visão de rajadas superiores a 

100 km/h e acumulados que 

podem superar 150 milíme-

tros em 24 horas. Também há 

alerta para inundação no rio 

Caí, com risco muito alto em 

áreas de Caxias do Sul.

Defesa Civil mantém alerta vermelho 
para ventos de até 100 km/h

REPRODUÇÃO

Rajadas provocaram quedas de árvores, alagamentos e danos
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Vladimir Putin tem vitória recorde em 
eleição parlamentar criticada na Rússia
Único partido consentido que se opõe à Guerra da Ucrânia foi barrado de competir no voto em lista

Na primeira eleição par-
lamentar realizada na Rússia 
após a invasão da Ucrânia, 
o partido de sustentação ao 
governo de Vladimir Putin 
teve uma vitória recorde em 
termos de ganhos de cadeiras 
na Duma, a Câmara dos De-
putados do país.

Segundo anunciou nesta 
segunda-feira (21) a Comissão 
Eleitoral Central, a sigla Rús-
sia Unida deverá passar de 
315 para 355 vagas. O máxi-
mo que já ganhou havia sido 
343 em 2016.

Seus aliados diretos terão 
29 cadeiras, enquanto os algo 
mais distantes Partido Comu-
nista e Novo Povo caíram res-
pectivamente de 57 para 40 
e de 15 para 4 lugares. Foram 
apurados 95% dos votos, divi-
didos em lista partidária e can-
didaturas individuais, e o resul-
tado final sai na sexta (25).

Com isso, o plano de Putin 
de envernizar sua liderança e o 
conflito iniciado em 2022 com 
o respaldo popular foi concre-
tizado: o comparecimento de 
60% foi o maior desde 2003. No 
jogo de poder russo, esse apoio 
é central para a manutenção do 
controle do Kremlin.

Esta eleição foi a menos li-
vre da história da Rússia pós-
-soviética, menos pelas usuais 
alegações de fraude que são 
mais comuns nas disputas re-
gionais, e mais pela calcificação 
final do sistema político sob 
Putin. A guerra lhe deu instru-
mentos para enterrar de vez o 
que havia de oposição no país.

O pleito apenas confirmou 
o cenário político único sob a 
liderança de Putin neste mo-
mento, em que mesmo o voto 
de protesto pontual foi coibido.

Leis aprovadas após a in-
vasão punem severamente a 
crítica ao conflito ou às Forças 

Armadas. Assim, o único parti-
do de uma oposição consentida 
pelo Kremlin, o liberal Iabloko 
(maçã, em russo), foi barrado 
pela Justiça de concorrer no 
voto em lista.

Não que tivesse muita chan-
ce, num país em que a avalia-
ção positiva de Putin até caiu 
recentemente, mas flutua aci-
ma dos 70% em pesquisas ofi-
ciais e independentes. Nenhum 
deputado do Iabloko, dos pou-
cos que puderam concorrer in-
dividualmente, foi eleito.

O partido encolheu tam-
bém nas eleições legislativas 
em nível regional, passando 
de representação em três Par-
lamentos para apenas um. 
Houve também pleito para 
governos, com domínio de 
aliados de Putin, notavelmen-
te o tchetcheno Ramzan Ka-
dirov, reeleito com folclóricos 
99,85% do voto.

No voto federal, o Rússia 
Unida, criado em 2001 para 

apoiar Putin, teve quase 58%, 
um pouco abaixo do recorde 
de 64% de 2007 —quando de 
resto só havia voto em partidos, 
não em candidatos avulsos.

Veteranos da guerra, que o 
Kremlin vende ao eleitorado 
como “a nova elite do país”, so-
marão 86 deputados na nova 
legislatura. Não alinhados ofi-
cialmente ao governo, os co-
munistas e os integrantes do 
Novo Povo votam por políticas 
pró-Putin invariavelmente.

Para países europeus, como 
a França, o pleito foi uma farsa, 
não menos porque foi realiza-
do também nas porções contro-
ladas pela Rússia da Ucrânia. 
Em 2022, Putin anexou ilegal-
mente quatro regiões, ainda 
que não as controle integral-
mente. Em 2014, havia absor-
vido a Crimeia, sem luta.

GUERRA INFLUENCIA

A guerra esteve bastante 
presente no pleito. No domin-

go (20), terceiro dia da vota-
ção, Kiev promoveu o maior 
ataque aéreo contra a região 
de Moscou desde o começo da 
guerra, com mais de 450 dos 
1.000 drones lançados contra 
o país. Ao menos três pessoas 
morreram em áreas próximas 
da capital, e uma refinaria de 
petróleo foi atingida.

A campanha ucraniana 
contra o sistema energético e 
logístico russo, que tem leva-
do a uma troca ainda mais in-
tensa de fogo entre os rivais, 
gerou uma crise de abaste-
cimento de combustível no 
segundo maior produtor de 
petróleo do mundo.

Putin teve de banir exporta-
ções de derivados como diesel, 
afetando países como o Brasil, 
e há racionamento de gasolina 
em todo o território russo. O 
presidente afirma que a crise 
é passageira, mas não há sinais 
de que esteja arrefecendo.

O estrago tem preocupado 

REUTERS/FOLHAPRESS

Sigla Rússia Unida deverá ficar com 355 das 450 cadeiras, e aliados diretos, com outras 29 vagas

A primeira-ministra da Itá-
lia, Giorgia Meloni, afirmou 
neste domingo (20) que o país 
proibirá o uso de véus islâmicos 
nas escolas e limitará o número 
de estudantes estrangeiros por 
turma. A declaração ocorreu 
durante o encontro anual de 
jovens organizado por seu par-
tido, o Irmãos da Itália.

“Em breve, será apresenta-
da em uma reunião do Conse-
lho de Ministros uma medida 

para estabelecer legalmente um 
número máximo de alunos es-
trangeiros por turma. Ela tam-
bém exige que os pais de alunos 
estrangeiros que enfrentem sé-
rias dificuldades de integração 
ao sistema escolar aprendam 
italiano e proíbe burcas e ni-
qabs nas escolas”, disse.

“Se houver apenas uma 
criança em uma turma que não 
entende italiano, ela provavel-
mente conseguirá aprender 

o idioma e se integrar rapida-
mente com a ajuda dos colegas 
e dos professores. No entanto, 
se o número de crianças que 
não entendem o idioma se tor-
nar grande – ou até mesmo 
majoritário —, isso deixa de ser 
integração e passa a ser negli-
gência”, acrescentou.

Meloni não especificou 
qual seria o número máximo 
de estudantes estrangeiros por 
turma. Alunos que não são ci-

dadãos italianos representam 
11,6% dos matriculados nas 
escolas do país —quase 12 em 
cada 100 estudantes, segundo 
ao instituto de pesquisa Fonda-
zione Ismu.

“É preciso ir à escola com 
o rosto descoberto e, na Itália, 
ninguém, em nome de uma 
tradição real ou suposta, pode 
decidir que uma jovem deve se 
esconder”, afirmou a primeira-
-ministra.

A Itália é um dos países eu-
ropeus mais expostos à chegada 
de imigrantes devido à localiza-
ção no mar Mediterrâneo cen-
tral, rota que conecta a Europa 
à África e cujos caminhos são os 
mais letais. Em dez dias, de 28 
de março a 6 de abril deste ano, 
181 pessoas morreram ou desa-
pareceram em cinco naufrágios 
distintos na região, segundo a 
OIM (Organização Internacio-
nal para as Migrações).

Meloni diz que Itália limitará número de alunos estrangeiros

o americano Donald Trump, 
que retomou o papel de ten-
tar mediar um fim do confli-
to neste mês. Neste domingo, 
segundo o jornal britânico Fi-
nancial Times, ele ligou pela 
segunda vez ao colega Volodi-
mir Zelenski para pedir o fim 
desses ataques.

Na lógica que Trump tenta 
emplacar, a disrupção da pro-
dução russa tem pressionado o 
preço do diesel mundo afora, e 
não sua própria guerra no Irã e 
o muito mais grave fechamen-
to do estreito de Hormuz.

O americano enfrenta sua 
eleição parlamentar em con-
dições bem menos vantajosas 
do que Putin, e seu Partido Re-
publicano pode perder o con-
trole do Congresso. A inflação 
de até 50% nos preços de com-
bustíveis nos Estados Unidos é 
um dos itens de descontenta-
mento do eleitorado.

Trump havia até anuncia-
do uma trégua desse tipo de 
ataque no conflito europeu, 
mas Moscou e Kiev apenas 
elogiaram a iniciativa, igno-
rando-a. Nesta segunda, o pre-
sidente postou na rede Truth 
Social que “a Rússia infeliz-
mente perdeu controle de sua 
indústria de óleo diesel devido 
à guerra”. “Essa guerra ridí-
cula e sem fim com a Ucrânia 
tem de acabar”, completou.

A Presidência ucrania-
na disse que a conversa com 
Trump foi positiva e que os lí-
deres deverão se encontrar às 
margens da Assembleia-Geral 
da ONU, na terça (22).

Ao mesmo tempo, o repu-
blicano aumentou a pressão 
sobre Putin ao sancionar, na 
sexta, um novo pacote de san-
ções que permitirá aos EUA pu-
nir países que comprem petró-
leo russo, como Índia e China. 
O Kremlin voltou a dizer nesta 
segunda que a iniciativa não 
facilitará um acordo de paz.

Por Igor Gielow (Folhapress)
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Datas da Sul-Americana

Jogos de volta confirmados

A Conmebol também definiu 
datas e horários dos jogos das 
semifinais da Copa Sul-America-
na. Os jogos de ida serão realiza-
dos entre 13 e 14 de outubro. No 
dia 13, o Boca Juniors receberá o 
Vasco da Gama na Bombonera, a 
partir das 21h30, em partida que 
promete grande mobilização 
vascaína, que já está em busca 
de ingressos e passagens.

As partidas decisivas das semifi-
nais também foram definidas. O 
Palmeiras receberá o Fluminen-
se no Nubank Parque, no dia 21 
de outubro a partir das 21h30. 
Já o Flamengo decidirá contra 
o Estudiantes no Maracanã, no 
dia 22 de outubro, também às 
21h30. Fato é que a Libertadores 
terá ao menos um brasileiro na 
nova final novamente.

DIVULGAÇÃO

Caminhão Rhinomite fará sua estreia no Rio com show de luzes

POR  

PEDRO SOBREIRO

Datas da Libertadores

Onde o Vasco vai jogar?

Maracanã é opção

CTs entregues à NFL

A Conmebol divulgou as datas 
e os horários das semifinais da 
Copa Libertadores da América. 
Os jogos de ida serão disputados 
entre 14 e 15 de outubro. No 
Rio, o Fluminense receberá o 
Palmeiras, no dia 14 de outubro 
às 21h30, no Maracanã. Na Ar-
gentina, o Estudiantes receberá 
o Flamengo no dia 15 às 21h30, 
em estádio ainda a ser definido.

No dia 14, será a vez do Atléti-
co-MG receber o Montevideo 
City Torque, na Arena MRV, a 
partir das 19h. Pelos jogos de 
volta, o Vasco vai decidir a vaga 
contra o Boca no Rio, em estádio 
ainda a ser definido, no dia 20 
de outubro às 21h30. Já o Galo 
vai ao Estádio Centenário, no dia 
21 às 19h, para tentar a vaga na 
grande final continental.

A partida com mando cruzmaltino 
ainda não tem palco para aconte-
cer. Como a Conmebol exige que 
jogos das semifinais aconteçam em 
estádios com capacidade mínima 
de 30 mil torcedores, São Januário 
está descartado, no momento. A 
opção é o Maracanã, mas depende 
da liberação do Consórcio Fla-Flu, 
que tem impedido o Vasco de man-
dar jogos no estádio do Governo.

Após a derrota para o Mirassol, 
os jogadores do Botafogo vão 
treinar no Nilton Santos. Isso 
porque o Centro de Treinamento 
do clube, no Espaço Lonier, foi 
cedido à NFL para treinamento 
dos atletas do Baltimore Ra-
vens, que enfrentarão o Dallas 
Cowboys no Maracanã neste do-
mingo. Os atletas do Dallas vão 
treinar no Ninho do Urubu.

Hot Wheels Monster Trucks Live™: 
Glow-N-Fire chega ao Rio
O Hot Wheels Monster Trucks Live™: Glow-N-Fire está chegando 
no Rio de Janeiro, nos dias 26 e 27 de setembro. Com ingressos 
praticamente esgotados horas após o anúncio da primeira sessão 
(que acontecerá às 11h30), a produção confirmou a abertura de 
uma sessão extra na Farmasi Arena no Rio de Janeiro – esta às 
18h30. Por causa da enorme procura por ingressos, uma nova 
sessão extra teve que ser marcada para o dia 27 de setembro, às 
11h30. Os últimos ingressos disponíveis para o público podem ser 
adquiridos no site da Bilheteria Digital. As apresentações cariocas 
fazem parte da turnê 2026 do Hot Wheels Monster Trucks Live™, 
que passou por Curitiba, Belo Horizonte, Porto Alegre, São Paulo 
e Brasília. Mas com um detalhe: as três apresentações cariocas 
são as únicas da turnê brasileira na versão Glow-N-Fire, criada 
especialmente para arenas fechadas, um espetáculo que reúne 
além da ação das máquinas, um espetacular jogo de luzes e cores.

Glow-N-Fire estreia o caminhão Rhinomite

Caminhões monstros clássicos da Hot Wheels

Espetáculo exclusivo para o Rio de Janeiro

Vencedor do prêmio Pollstar Family Show of the Year, Hot 
Wheels Monster Trucks Live™ – Glow-N-Fire  segue acele-
rando em 2026 com a estreia de um novo truck na turnê: 
Rhinomite — o rinoceronte explosivo sobre rodas. Enfren-
tando desafios de frente, Rhinomite chega com força total e 
com a missão de destruir a concorrência. Esta nova e emo-
cionante experiência contará com manobras nunca vistas 
realizadas pelos Hot Wheels Monster Trucks, além do novo 
No-Handed Front Flip, executado pelos pilotos de FMX.

Haverá duas sessões no sábado (26). A primeira às 11h30, 
enquanto a segunda começará às 18h30. No domingo (27), a 
sessão única terá início às 11h30. Estarão presentes Monster 
Trucks como o Mega Wrex™, Tiger Shark™, Gunkster™, Bone 
Shaker™, Bigfoot® e Skelesaurus™. O espetáculo também 
conta com pilotos de FMX realizando manobras radicais e 
um dinossauro robô que cospe fogo e esmaga carros.

– Estamos muito felizes em trazer ao Rio de Janeiro uma versão 
inédita do Hot Wheels Monster Trucks Live no Brasil. O Glow-N-
-Fire foi pensado especialmente para arenas fechadas e acrescen-
ta ao espetáculo um grande jogo de luzes e cores, além de todas 
as manobras e da ação dos Monster Trucks que o público já espe-
ra. E teremos ainda a estreia do Rhinomite, que chega como mais 
uma novidade para os fãs – afirma Victoria Echer, diretora de 
marketing da turnê no Brasil. Os fãs podem acessar HotWheels-

MonsterTrucksLive.com para mais informações. 

DIVULGAÇÃO

Caminhões clássicos da Hot Wheels marcarão presença no espetáculo

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

BSB Fight 7 
reúne atletas 
de diferentes 
estados na briga 
pelo cinturão

Brasília será palco, entre os 
dias 24 e 26 de setembro, da 
7ª edição do BSB Fight, evento 
que reúne atletas de diferentes 
regiões do país em uma pro-
gramação de três dias. A edição 
deste ano terá como destaques 
uma disputa de cinturão, uma 
rivalidade que chega ao octó-
gono e confrontos entre nomes 
experientes e representantes da 
nova geração do MMA.

A noite principal (26) terá 
como atração central o duelo 
entre Roni Henrique, o Ratinho, 
e Bruno “Eltoro”, pelo cinturão 
da categoria até 66 kg. Repre-
sentante da trocação (luta em 
pé), Ratinho é um dos atletas 
mais experientes em ativida-
de no MMA de Brasília e tem 
experiência internacional. Do 
outro lado, Eltoro, de São Pau-
lo, também chega ao confronto 
com uma trajetória consolidada 
e experiência em competições 
fora do país.

Outro confronto que prome-
te movimentar o card principal 
é Willian Azedo x Gabriel Lima, 
na categoria até 70 kg. Os dois 
já carregam uma rivalidade 
que agora será levada para den-
tro do octógono. Willian chega 
para sua quarta luta no BSB 
Fight, enquanto Gabriel fará 
sua estreia no evento. A história 
entre os dois aumenta a expec-
tativa para o confronto.

O card também terá duelos 
entre atletas de diferentes esta-
dos. O paulista Gustavo Carras-
co, que soma três lutas no BSB 
Fight, com duas vitórias e uma 
derrota, enfrenta Xavier Va-
queiro, representante da região 
Norte do país. Já Jhone Neves, 

de Porto Velho (RO), encara Vi-
nicius Santana, de Goiás.

O BSB Fight se consolidou 
em 2026 como o maior evento 
de MMA da capital do país, com 
os principais nomes da modali-
dade no DF e em todo o Brasil 
lutando pelo cinturão de cada 
categoria de peso.

O BSB Fight 7 também co-
loca frente a frente nomes da 
nova geração do MMA de Bra-
sília. Vitor Delporto, da equipe 
Five Rounds/Bonfim Brothers, 
enfrenta Cleiton Lucena, da Cer-
rado MMA, em um duelo entre 
dois atletas que buscam espaço 
no cenário nacional. Outro con-
fronto entre jovens talentos será 
Lucas Hulkinho x Marcelo da 
Silva, pela categoria até 61 kg.

Para Tiago Highlander, mat-
chmaker do BSB Fight, a presen-
ça de atletas de diferentes esta-
dos fortalece o card e aumenta a 
competitividade das lutas.

– A ideia foi buscar con-
frontos que façam sentido es-
portivamente. Trazer atletas 
de outros estados aumenta a 
competitividade e dá ao públi-
co a oportunidade de conhecer 
diferentes estilos de luta – disse.

A programação começa na 
quinta-feira (24), com os com-
bates classificatórios. Na sexta-
-feira (25), a pesagem oficial e os 
face-offs (encaradas). No sábado 
(26), as lutas, à noite.

A entrada é gratuita, com 
retirada antecipada de ingres-
sos pela aplicativo Sympla. 
Para quem não puder acompa-
nhar o evento presencialmen-
te, as lutas terão transmissão 
pelo canal oficial do BSB Fight 
no YouTube.

DIVULGAÇÃO/ BSB FIGHT

Roni Henrique Ratinho disputa o cinturão dos 66kg contra Bruno Eltoro
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gradas ao Centro Integrado de 

Comando e Controle.

O plano operacional do Cor-

po de Bombeiros contará com 

11 profissionais no local, além 
do apoio estratégico de duas 
unidades da região: os Quartéis 
Central e de Vila Isabel. Para 

atender possíveis emergências, 
duas viaturas ficarão de pronti-
dão no Estádio Célio de Barros: 
uma de combate a incêndio e 
salvamento e outra especializa-

da no atendimento a ocorrên-

cias com múltiplas vítimas. O 

monitoramento aéreo será feito 
por drones.

Todo esquema especial de 
segurança prevê, ainda, atuação 
de inteligência, monitoramento 
por imagens e reconhecimento 

facial, além de drones para apoio 
aéreo e varreduras preventivas 
do Esquadrão Antibombas.

PREFEITURA DEFENDE O JOGO NO RIO

Nesta segunda-feira (21), no 
Centro de Operações e Resiliên-

cia, o prefeito do Rio, Eduardo 

Cavaliere, citou os motivos para 
o jogo ser na capital fluminense.

– Eu tenho certeza que a 
NFL vai trazer um ganho para a 
cidade do Rio de Janeiro imen-

so em termos de audiência, de 
turistas, de pessoas que vão 
visitar o Rio de Janeiro. Então, 
para nós, a conquista da NFL 
num contrato de 5 anos, com 
pelo menos três jogos aconte-

cendo aqui no Rio de Janeiro ao 
longo dos próximos 5 anos — 
claro que eu vou tentar garan-

tir que sejam os cinco jogos em 
5 anos — é um bom exemplo. 
A gente fala do Carnaval, fala 
dos grandes shows em Copaca-

bana com todo mundo no Rio, 
e estamos aqui falando da NFL. 
Há duas semanas era o Rock in 
Rio, neste final de semana é a 
Semana de Arte. Então, basta 
fazer conta: mais uma vez a 
gente faz o investimento aqui 
para ter a NFL no Rio de Janei-
ro, e certamente o retorno para 
a cidade vai ser muito maior 
do que o investimento. É assim 

com a Madonna, com a Lady 
Gaga, com a Shakira, é assim 
com o Carnaval, com o Rock in 
Rio, com a Semana de Arte... É 
muito importante a população 
ter a consciência disso, os cario-

cas sabem bem disso: é inves-

timento. Investimento porque 
retorna para a cidade, retorna 
em forma de mídia, de publici-
dade, de pessoas falando bem 
da nossa cidade, visitando; em 
forma de serviço com hotelaria, 
restaurantes... E especialmente 
quem é que é beneficiado com 
isso? Os cariocas que traba-

lham nessas diversas cadeias 

de produção de eventos, que 
gera muito emprego – disse o 
prefeito.

Cavaliere aproveitou o mo-

mento para dar uma alfinetada 
em São Paulo, que sediou os 
dois jogos anteriores.

– Mais uma vez a gente vem 
aqui anunciar um grande even-

to, dessa vez conquistado em 
parceria entre o Governo do Es-

tado e a Prefeitura do Rio, para 
a gente ter o evento que tem 99 
das 100 maiores audiências da 
televisão nos Estados Unidos 
sendo sediado aqui no Rio de Ja-

neiro, mostrando o Maracanã, o 
Rio, a nossa capacidade de rea-

lizar eventos. Eles me pediram 
para não provocar São Paulo, 
mas obviamente é irresistível. 
Com todo respeito a Itaquera, 
ter o jogo da NFL no Maracanã 
era tudo o que o Roger Goodell 
[comissário da NFL] sonhava. 

Então estamos aqui trazendo 
mais um grande evento para 
o Rio de Janeiro. Vai ser uma 

semana inteira com ativações, 
com eventos, com celebrações, 
festas até que a gente chegue 
no dia do jogo no domingo com 

a nossa grande festa – afirmou.

NFL NO CONTROLE

Em meio a debates acalora-

dos de gestores do Maracanã, 
incluindo o estado precário que 
o gramado se encontra, o pre-

feito do Rio fez questão de frisar 
que o consórcio não atuará na 
partida da NFL. A Liga Ameri-
cana será a gestora do estádio 

durante o período da partida.
– Nesse domingo, o Mara-

canã vai estar sob administra-

ção e responsabilidade da NFL. 
É como se a gente estivesse num 
protocolo FIFA ou Conmebol. É 
uma final de Copa do Mundo, 
uma final de Libertadores sob 
administração da NFL – disse. 

Ele também reforçou que os 
esquemas de estacionamentos 
que costumam ocorrer ao re-

dor do estádio em dias de jogos 

não serão tolerados. Segundo 
ele, o transporte público, prin-

cipalmente o metrô, será a me-

lhor opção.
– Não tem jeitinho, não tem 

adaptação. É segurança inter-

nacional, forma de entrar e sair 
do estádio totalmente nos pro-

tocolos deles. Usem transporte 
público: metrô, metrô e metrô. 
Façam como se fosse numa fi-

nal de Libertadores ou Copa do 
Mundo. Não adianta tentar ‘aju-

dinha’ de flanelinha ou portão, 
não vai acontecer. Olhem para 
a NFL como se fosse a FIFA do 
futebol americano – concluiu.

Rio terá esquema especial de 
segurança para jogo da NFL

Governo 
do Estado e 
Prefeitura se 
uniram para um 
esquema de 
segurança de 
nível de Copa 
do Mundo

A 
cinco dias da pri-

meira partida da 

história da Na-

tional Football 

League (NFL) no 
Rio de Janeiro, a cidade já res-

pira o esporte americano. Com 

diversas ações da NFL espalha-

das pela capital fluminense, o 
esporte, que segue crescendo 
no Brasil, vai lotar o Maracanã 
neste domingo (27), para o due-

lo entre Baltimore Ravens e 
Dallas Cowboys.

Após a bagunça que tomou 
conta do acesso de torcedores 

a grandes jogos na Copa do 

Mundo de 2026, nos Estados 
Unidos, o Rio de Janeiro tem a 
missão de mostrar novamen-

te ao mundo que sabe sediar 
grandes eventos. Para isso, o 
Governo do Estado montou um 
esquema especial de segurança 
para a partida, pensando nos 
torcedores locais e nos turistas. 
A operação acontecerá entre os 
dias 21 e 28 de setembro e con-

tará com atuação integrada das 
polícias Civil e Militar.

Pela Polícia Civil, 215 agen-

tes serão mobilizados, com par-

ticipação de unidades especiali-
zadas, inteligência e operações 
aéreas. No Maracanã, será ins-

talada uma estrutura da 18ª DP 
para atendimento ao público, 
com atenção especial a mulhe-

res, público LGBTQIAPN+, pes-

soas com deficiência, crianças, 
idosos e turistas estrangeiros. A 
instituição também atuará no 
combate a fraudes relacionadas 
a ingressos e credenciamentos, 
falsificação de produtos e cri-
mes contra o patrimônio.

A Polícia Militar empregará 
360 agentes e 35 viaturas, com 
reforço no Maracanã, estações 
de metrô e trens, centros de 
treinamento, hotéis e locais 
de eventos que antecedem a 
partida. O planejamento inclui 
ainda a escolta das delegações 
desde o Aeroporto do Galeão 
até os hotéis.

O esquema de segurança 
contará com unidades espe-

cializadas, como o Batalhão 
Especializado em Policiamento 
em Estádios, Batalhão Tático de 
Motociclistas, policiamento de 
turismo, controle de multidões, 
policiamento montado e ferro-

viário. As ações de tecnologia 
e monitoramento serão inte-

MARCO ANTONIO LIMA

Jogo da NFL será realizado neste domingo (27), no Maracanã, com esquema de segurança prioritário, equivalente ao usado na final da Copa do Mundo

Por Pedro Sobreiro

Nesse domingo o Maracanã vai estar sob 

administração e responsabilidade da NFL. 

É uma final de Copa do Mundo, uma final de 
Libertadores sob administração da NFL. Não 

tem jeitinho, não tem adaptação. É segurança 
internacional, forma de entrar e sair do estádio 
totalmente nos protocolos deles.”

Eduardo Cavallieri

Prefeito do Rio
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A professora titular do 

Departamento de Ortodontia 

e Odontopediatria da Facul-

dade de Odontologia da Uni-

versidade de São Paulo (USP), 

Ana Estela Haddad, esteve em 

Campinas e cidades da região 

nesta terça-feira (15), lideran-

do a Caravana das Mulheres 

com Lula e Haddad, ato e ca-

minhada em defesa dos di-

reitos das mulheres. Além do 

município campineiro, a mo-

bilização passou por Araras, 

Limeira, Santa Bárbara d’Oes-

te e Americana, integrando a 

coordenação da campanha 

no estado de São Paulo por 

meio de articulações conjun-

tas com lideranças políticas e 

da sociedade civil. Em Campi-

nas, Ana Estela esteve na pi-

zzaria Monte Bello, no bairro 

Bosque, onde recebeu a re-

portagem para uma conversa 

exclusiva.

Casada desde 1988 com 

Fernando Haddad (PT), can-

didato ao governo de São 

Paulo, Ana Estela destaca a 

crescente vontade das mulhe-

res de se posicionarem, de-

clararem voto e participarem 

ativamente da vida política, 

pública e social. Para ela, a 

expressiva receptividade do 

público feminino nas ruas 

reforça a urgência de reunir 

e dar voz às mulheres neste 

momento político.

Há cerca de um mês, ela 

solicitou ao ministro da Saú-

de, Alexandre Padilha, sua 

exoneração do cargo de se-

cretária de Informação e Saú-

de Digital do Ministério da 

Saúde para assumir a coor-

denação da campanha do 

presidente Lula em São Pau-

lo. O movimento ocorre logo 

após a conquista do Prêmio 

100 Mais Influentes da Saúde 
2026 na categoria Tecnolo-

gia e Inovação, sua terceira 

premiação consecutiva pela 

modernização do SUS, conso-

lidação da Rede Nacional de 

Dados em Saúde e expansão 

do Meu SUS Digital. Na en-

trevista a seguir, Ana Estela 

ressalta a força dessa escu-

ta coletiva, faz um balanço 

do seu trabalho à frente da 

transformação digital da saú-

de no país e faz duras críticas 

à atual gestão do governo 

paulista, apontando a falta de 

prioridade no combate à vio-

lência e ao feminicídio.

Tarcísio congela verba contra violência à mulher 
e feminicídio sobe em SP, diz Ana Estela Haddad

Esposa do candidato ao governo de SP, Fernando Haddad, concedeu entrevista exclusiva ao CM
EDUARDO OGATA 

Ana Estela Haddad, esposa do candidato ao governo de São Paulo, 

Fernando Haddad, falou ao Correio da Manhã

CM: Como você avalia a 

importância e o papel da 

participação das mulheres 

nestas eleições?

ANA ESTELA HADDAD: 

Temos andado por todo o es-

tado, seja na capital, no inte-

rior ou na Baixada Santista, 

e sentimos, nas mulheres em 

especial, uma vontade muito 

grande de participar mais da 

vida política, de se posicionar, 

de declarar o voto, de militar 

e de participar realmente do 

processo. Percebo que, quan-

do as mulheres veem outras 

mulheres no espaço político, 

cria-se uma conexão direta, 

elas vêm e querem vir. 

Então, nesse sentido, os 

dois projetos de país, e tam-

bém para o estado de São 

Paulo, que estão em jogo, 

são projetos diametralmente 

opostos. Um deles é a favor 

das causas femininas, o ou-

tro é totalmente contra. As 

mulheres que têm essa sen-

sibilidade estão percebendo, 

entendem que a gente está 

defendendo a nossa demo-

cracia. E a soberania do nos-

so País que está em jogo.

CM: Quais são as prin-

cipais diferenças que você 

observa entre os projetos 

políticos em disputa no 

estado de São Paulo, es-

pecialmente em relação à 

pauta feminina?

ANA ESTELA HADDAD: 

Vou citar uma coisa simples. 

Em São Paulo, Tarcísio cor-

tou o orçamento da Secreta-

ria de Mulheres, destinado 

ao enfrentamento à violência 

contra a mulher. Agora ele re-

solveu anunciar um aplicati-

vo, mas por que teve quatro 

anos e não fez nada antes? O 

que é um aplicativo isolado? 

As 18 delegacias da mulher 

em SP não ficam abertas nos 
horários em que a violência 

mais acontece.

Enquanto no resto do País 

estamos vendo uma dimi-

nuição dos feminicídios e a 

estruturação de um processo 

de acolhimento às mulheres 

em situação de violência, 

com a capacitação de pro-

fissionais de saúde, em São 
Paulo vemos o contrário: de-

legacias fechadas e o número 

de feminicídios aumentando.

Criamos no meu SUS Di-

gital, pelo Ministério da Saú-

de, um canal para a mulher 

acionar e ter como ser dire-

cionada para o atendimento, 

teleatendimento, acolhimen-

to profissional. Então, tem 
todo um trabalho também 

muito conduzido pela pri-

meira dama, Janja, que tem 

tomado para ela a causa da 

violência contra a mulher de 

uma maneira intersetorial. 

Estamos estruturando um 

sistema de informação, de 

monitoramento do agressor. 

Tem muitas medidas sendo 

tomadas para coibir a si-

tuação de violência contra 

a mulher, que muitas vezes 

termina no feminicídio. E em 

São Paulo é o contrário, as 

delegacias fechadas. Hoje o 

número de feminicídios au-

menta, enquanto no resto do 

país diminui.

Enfim, nesta situação tão 
cara que é a violência, esta é 

a situação em SP. Na educa-

ção, saúde, segurança públi-

ca: a gente precisa virar esse 

jogo.

CM: Qual balanço você 

faz do seu trabalho na 

saúde pública nos últimos 

anos e quais avanços des-

taca no processo de trans-

formação digital do SUS?

ANA ESTELA HADDAD: 

Nestes três anos e meio na 

gestão federal, primeiro 

com a ministra Nísia Trin-

dade e depois com o minis-

tro Alexandre Padilha, fica-

mos encarregadas de criar 

a Secretaria de Informação 

e Saúde Digital e coordenar 

a transformação digital do 

SUS. Trabalhamos na estru-

turação e expansão de uma 

plataforma de interoperabi-

lidade, a Rede Nacional de 

Dados de Saúde. Hoje temos 

sistemas, prontuários ele-

trônicos com padrão de tro-

ca de informação integrado. 

Isso faz com que, por exem-

plo, o usuário do SUS, no 

aplicativo Meu SUS Digital, 

que é um aplicativo gratuito 

e já tem mais de 70 milhões 

de downloads, faz com que 

o usuário tenha o acesso ao 

seu prontuário, ao seu his-

tórico clínico atualizado.

O próprio profissional de 
saúde também acessa pela 

plataforma de interoperabili-

dade, através do SUS Digital 

Profissional, os dados do pa-

ciente que ele está atenden-

do, não importa onde ele está 

atendendo.

Então, a gente rompe esse 

limite e essa limitação de lu-

gar, do prontuário estar em 

um determinado e ele ago-

ra está disponível onde for 

necessário, com os dados 

do paciente integrados. Isso 

leva a um atendimento con-

tínuo, com qualidade, com 

segurança.

E a Telessaúde vem junto 

e se integra para a gente le-

var o processo assistencial 

para as regiões onde a gente 

tem vazio assistencial, onde 

o cuidado especializado, às 

vezes, pode não estar che-

gando. Então, muita coisa 

está sendo feita para melho-

rar a saúde no SUS.

ENTREVISTA EXCLUSIVA - ANA ESTELA HADDAD

Por Moara Semeghini

A participação 

feminina pode 

decidir as eleições. 

As mulheres 

entendem que 

estamos defendendo 

a democracia e 

soberania nacional”

Ana Estela Haddad

As 18 delegacias 

da mulher em 

São Paulo estão 

fechadas nos 

horários em que 

a violência mais 

acontece”

Ana Estela Haddad


